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ESQUEMA - l0 TEMA

- O HOMEM - HOJE E O DESENVOLVIMENTO DO  PAÍS

- descobrir com o grupo os bens necessários para a vida 
(técnica "reflexão") 

alimentação 

saúde 

vestiário 

abrigo 

propriedade 

trabalho 

familia 

educação 

divertimentos 

amizades 

associação (sindicatos, cooperativas, clubes) 

transporte 

comunicação 

religião 

segurança 

participação política 

- o homem participa ativamente na direção de sua história ; na direção 
da história de sua comunidade, de seu povo. 

- MOBRAL - sua tarefa de PROMOÇÃO HUMANA

seus métodos 

suas técnicas 

seu material de apoio 

tarefa chave do MOBRAL - desenvolvimento 

- do homem 

-  do país 



 

- desenvolvimento 

. ninguém desenvolve ninguém 

. crescimento endógeno 

. clima para o desenvolvimento 

MÉTODO DO MOBRAL: 

-o homem no mundo e com o mundo 

. o homem que domina a natureza 

. a pessoa humana tem muitas maneiras de dominar a natureza e 
fazer cultura 

- trabalho na terra - agricultura 
- transformação dos produtos da terra - indústria 
- prestação de serviços - transportes, comércio,  hospi. 
tal, escola, diversões, obras de arte, politica 

o homem criador - transformação da realidade 
trabalho 

o homem, um sor de diálogo 

. o debate leva o hornera a conhecer outros prismas da realida. 
da e a concluir . o 

relacionamento . a 
comunicação construtiva . 
dialogo - dar e receber 

- soma 
- atitudes:  compreensão 

espera 
participação 
aceitação 
reflexão 

- o homem, um ser em desenvolvimento 

quando se percebe a possibilidade de transformação da reali-
dade, percebe-se como ser criador 



. desenvolvimento dos recursos humanos: 

educação formal (os diferentes niveis) 

+ óbvio 

+ urgente 

.  ainda deficiente       drama e desafio 

. o mundo moderno e as exigencias atuais (ritmo do progresso 
e necessidades de hoje) 

. sistemas atuais 

- transmissão de conhecimentos 
- conteúdos programáticos abstratos e formalistas 
- tendência a uniformização 

quanto : 

- à criação de espirito critico, reflexivo, criador 
- à concretização 
- ao pluralismo humano 

- desenvolvimento dos recursos humanos no emprego 

. programas de treinamento sistematico, não oficiais 

. programas de educação de adultos 

. inserção em diferentes grupos (politicos, sociais, 
religio-sos e culturais) 

- auto desenvolvimento 

. maior experiência 
capacitação 
habilidades . iniciativa propria - meios 

coletivos de cultura . apelos da comunidade 

MOBRAL - resumindo: 

. o esforço comunitário 

. a responsabilidade de todos e de cada um 



 

. direitos e deveres dos homens 

. visão econômica e humanista da educação de adultos 

. educar e não domesticar 

. homem livre, solidário e crítico 

CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES: . 

As mudanças de comportamento

 

 
cultura atuando no homem desde que ele 
nasce (socialização) 

. Processo informal:

. artefatos 

. linhagem 

. idéias 

. atitudes 

. crenças 

. costumes, etc.

 criatividade do homem - tudo o que o homem cria 
ou transforma 

atuação do homem enriquecendo ou trans_ 
formando a herança cultural adquirida 
por ele. 

A  aprendizagem como aquisição de conhecimentos

aprendizagem apenas como  memorização . 
Conceito tradicional    de conhecimentos 

conceitos limitados e estáticos  falta 
de comprovação de aprendizagem 



 

 
 

Conceito Moderno 

aprendizagem através de experiências prá-
ticas 

eficiência e funcionabilidade do  "apren 
der" 

aprender ,viver 

aprender     > desenvolvimento de habilidades e de ati-
vidades (experiências) visando: integração 
social econômica e política do Homem no 
ambiente em que vive. 

aprendizagem mudança de comportamento 

atividades (experiências) = meio pelo qual se proces_ 
sa a aprendizagem 

- A aprendizagem como mudança de comportamento

comportamentoaprender

- através dos efeitos da 
aprendizagem 

Processo Educativo 

 
universo 
ampliado 

(amplia oportunida 
-des de 
participação na 
vida comunitária e 
desenvolve poten 
cialidade 

 



 

 

 

Processo Educativo Oportunidades para o desenvolvimento 
do Homem em suas potencialidades 

- As necessidades sociais e sua importância para o desenvolvimento das 
habilidades sociais 

0 que são necessidades sociais - identificação 
- afeto 
- associação 
- participação 
- aceitação 

 

 

 

- Principios de aprendizagem

. Aprendizagem mais eficiente quando relacionada com os propósi 

tos dos alvinos atua como função. 

Relacionamento ensino - experiências que o aluno vive fora 

das aulas  formação de novas atitudes de trabalho, 

familiares e grupais. 

conhecimentos fundamentais, novas 
habilidades e atitudes 

. Alfabetização funcional

. trabalho conjunto . 
divisão de respon- , desenvolvem atitu-

des de cooperação, 
interesse, respei-
to pelos outros , 
responsabilidade 
social (habilida_ 
des sociais) 

Experiencias 
(atividades) sabilidades . 

participação de idéias



 

 

Características de um programa que propicie mudança no comporta-

mento 

processo educativo = meio de Promoção Humana 

 
Onde o analfabeto se transforma em novo Homem 

oferecer oportunidades para que indivíduos 
trabalhem juntos no planejamento, execução 
e avaliação 

oportunidades para desenvolver habilidades 
fundamentais e potencialidades 

uso adequado de técnicas e habilidades so_ 
ciais adquiridas 

 

 

/l1s. 

"agente  transformador" 



 

la Tema  -  O MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO E SUA TAREFA 

DE PROMOÇÃO HUMANA

Treinamento de Alfabetizadores 

Vamos começar nosso trabalho fazendo uma reflexão sobre o 
que seria necessário que se fizesse para que todo o individuo se sen 
tisse bem, se sentisse realizado. 

Veríamos que para que isto acontecesse o individuo teria 
que ter possibilidades de poder participar não só indiretamente,mas 
ativamente na direção de sua história; na direção da história de 
sua comunidade, de seu povo. Isto, depois de têrmos falado nas ne_ 
cessidades mais óbvias do indivíduo, como saúde, organização, alimeli 
tação, moradia, educação, liberdade de fé etc. 

0 Movimento Brasileiro de Alfabetização procurou, em sua fa 
se de reestruturação, em primeiro lugar, encontrar respostas para 
uma série de perguntas que vinham sendo feitas nesse sentido. Como 
tornar o homem mais Homem? Como fazê-lo compreender que ele era ao 
mesmo tempo sujeito e agente de seu destino? Como tirá-lo de sua po_ 
sição de "marginalizado" para integrá-lo na sociedade? Como falar- 
-lhe de seus direitos e deveres? De sua caminhada pela vida? Como 
provar-lhe que era tempo de construção? 

Juntando uma série de respostas o MOBRAL estabeleceu a sua 
modalidade operacional, os seus métodos e técnicas, partindo inclusi. 
ve para a organização de um material de apoio que o ajudasse a atin 
gir seus objetivos. 

Quando nos reunimos para um treinamento, não poderíamos dei-
xar de lado aquilo que consideramos muito importante: não queremos 
simplesmente transmitir conhecimentos, fazer 1er, escrever, contar. 
Temos uma missão muito maior que é a de promover o Homem Todo e To 
dos os Homens, fazê-lo descobrir seus valores e capacidades, ajudan 
do-os a se realizarem integralmente. 

0 desenvolvimento de um país só se realiza através do desen_ 
volvimento de sua gente, de seu povo. 



 

Sabemos, entretanto, que ninguém desenvolve ninguém. 0 
que acontece realmente é que cada homem é responsável pelo seu 
próprio crescimento, embora caiba a todos os homens a responsabi-
lidade de criar um clima propício para que todos consigam desen-
volver-se até atingir a sua plenitude. 

Nao vamos aqui analisar o método do MOBRAL em seus 
míni-mos detalhes. Procuraremos apenas nos deter em situações 
básicas que nos ajudam a cumprir a tarefa que o MOBRAL se deu de 
Promoção Humana. 

I - 0 homem no mundo e com o mundo

Cabe-nos mostrar ao homem o que é a natureza e como apro-
veitá-la, como transformá-la. Precisamos ajudar o grupo a desco 
brir seu valor de homem criador, capaz de transformar a realidade 
que o cerca. Realidade que é transformada pelo trabalho, pela 
criação. 

II - 0 homem, um ser de diálogo

É através de debates, de visualização de situações que 
o homem vai interpretar, compreender descobrir a realidade que o 
cerca. À medida que vai descobrindo isso vai se tornando mais ne_ 
cessário o relacionamento com os outros homens. É deste relacio-
namento que vai surgir a capacidade de comunicação construtiva. 

Quando falamos que o homem é um ser de diálogo, o fazê-
mos porque sabemos que diálogo envolve uma série de atitudes que 
são necessárias à vida e no diálogo há o exercício do livre 
arbí-trio, o homem aprende a fazer opções. 

Diálogo exige ao mesmo tempo dar e receber.  Diálogo exi-
ge soma:  o que surge como fruto de um diálogo, não é mais de um, 
ou de outro, mas de todos.  Diálogo exige compreensão,   espera, 
participação, aceitação, reflexão.  E todas estas atitudes são ne_ 
cessárias para o desenvolvimento do homem. 

Observemos alguém tentando falar ao telefone: vai ao te 
lefone, espera o ruido para discar, escolhe entre muitos números, 
aquele que naquela hora lhe é necessário, espera o outro   aten- 



 

der, fala-lhe, e só dizemos que houve comunicação quando há res-
posta.  Assim é o diálogo. 

Todo o trabalho que fazemos no MOBRAL, com os nossos 
alunos, deve ter a finalidade de ajudá-los neste relacionamento 
com os outros, nesta comunicação entre homens, entre experi 
cias. 

III - 0 homem, um ser em desenvolvimento

Quando o homem percebe a possibilidade de 
transforma-ção da realidade, percebe-se como ser criador. 
Percebe também que a transformação gera transformação, exige 
transformação. 0 progresso é isto. As descobertas de ontem 
podem parecer nada diante das descobertas de hoje, mas elas 
foram etapas para se conseguir chegar até onde estamos. Como 
no futuro haverá gran des transformações que surgirão por 
causa das descobertas de hoje. 

Isto é muito importante. 

Sabemos que o desenvolvimento do homem se faz de mui 
tos modos: 

l- o mais óbvio é através da educação formal, a começar 
do ensino fundamental ou de outro qualquer nível ini 
cial de educação. Prossegue pelas várias formas de 
educação no segundo grau e, finalmente, pela superior, 
incluindo-se aqui todas as formas sistemáticas de 
edu-cação, os estabelecimentos de ensino dos sistemas 
con vencionais, os institutos técnicos, os programas 
espe_ cíficos de ensino especializado. 

Dissemos que este modo é o mais óbvio e nos 
as-susta pensar que apesar de mais óbvio, apesar de 
mais urgente, o esforço que têm sido feito para 
estender a educação em seus diversos níveis é ainda 
deficiente e bastante grande o número de indivíduos - 
crianças, jo_ vens, e mesmo adultos - que permanecem 
fora destes sis_ temas formais que se tornaram arcaicos 
e incompatíveis com as necessidades do País em 
desenvolvimento. 



 

Sabemos que o mundo moderno exige novos tipos de 
profissionais. Para formá-los, há uma série de exigências 
que obrigam ao homem a ascender na escala de conhecimentos, 
habilidades o atitudes a posições bem mais altas do que an 
tes. Ao homem não basta mais saber 1er, escrever, contar . 
Êle precisa, para acompanhar o ritmo do progresso de novas 
técnicas, de mais altos conhecimentos, de novas habilida_ 
des. 0 processo educativo se torna então mais exigente quan-
do se quer colocar o homem numa posição de viver o sobrevi_ 
ver. 

Entretanto, em nossos sistemas formais, preocupamo--
nos ainda muito mais com a transmissão de conhecimentos do 
que com a criação de um espirito critico, reflexivo, cria. 
dor. Os conteúdos programáticos são em geral apriorísticos, 
demasiado abstratos e formalistas; esquecemo-nos do concre-
to, da vida e da evolução que o mundo vem passando e da qual 
não podemos ficar à margem. Temos tendência a uniformizar 
quando já descobrimos há muito a riqueza do pluralismo huma_ 
no. 

Foi por isso, refletindo sôbre essa realidade que 
no MOBRAL, propusemos uma visão de educação conforme com o 
desenvolvimento integral do homem que queremos atingir. A 
Alfabetização Funcional, a Educação Integrada têm como base 
transformar o indivíduo em agente de seu próprio desenvolvi 
mento. Por isso, baseamos nossos esforços na personaliza_ 
ção de nossos alunos, aprofundando a consciência de sua 
di-gnidade humana, favorecendo sua livre autodeterminação 
e promovendo seu senso comunitário. 

2 - Em segundo lugar, os recursos humanos são também desenvolvi 
dos "no emprego", por intermédio de programas de treinamen-
to sistemático e não oficiais nas instituições empregado-
ras; nos programas de educação para adultos e através de 
participação em vários grupos, políticos, sociais, religio, 
sos, culturais. 

Este meio está ligado a um outro e preferimos falar 
destes dois processos em conjunto. 

3 - Processo de autodesenvolvimento em que os indivíduos procu- 



 

ram adquirir maior experiência, habilitação ou capacidade pe_ 
lo preparo através da iniciativa própria, seja por meio de 
cursos normais ou por correspondência, através de leituras ou 
de outros contatos informais ou ainda através dos meios cole 
tivos de cultura (imprensa escrita, falada ou televisionada). 

A motivação para o autodesenvolvimento, ou para o 
desenvolvimento fora dos sistemas educacionais existentes, es_ 
tá diretamente relacionada com os valores sociais da comunida-
de, com os incentivos para o treinamento, visando ao ingresso 
numa ocupação, bem como, para o aprendizado de novas habilita-
ções. Portanto, aqui, necessita-se de um apelo ao 
desenvolvi-mento que seja também exterior ao homem. É um 
apelo que vem de fora e que instiga o homem ao seu próprio 
desenvolvimento. 

0 MOBRAL quando assentou as bases de seu processo 
educativo na comunidade, o fêz no sentido de tornar a comuni 
dade responsável pelo desenvolvimento de seus membros. A co 
munidade tem que criar apelos para o homem no sentido de moti 
vá-lo para seu desenvolvimento. Quando falamos em comunida -
de, tendemos muito a cair num conceito abstrato de comunida-
de. E isto tem sido o nosso mal. Nunca nos achamos respons4 
veis pelos problemas que existem a nosso redor. Tendemos sem 
pre a culpar os outros. Precisamos despertar em nós, em nos_ 
sos operários, em nossos donos de indústria, em nossos 
fazen-deiros, em nossos políticos, o verdadeiro sentido de 
comunida-de. Transmitir a todos esta certeza de que todos 
somos res_ ponsáveis pela promoção, pelo desenvolvimento de 
cada um. Mas essa responsabilidade precisa se tornar ação. 
Cada um deve descobrir o que deve dar, o que pode dar. 

A imensa correspondência que recebemos de todas as 
partes do País, nos demonstrou, claramente, o interesse des-
pertado e a capacidade inacreditável de formas de atuação, de 
mobilização e aplicação de recursos. 

Sabemos que se o MOBRAL conseguiu o que conseguiu 
neste seu primeiro ano se deve ao esforço de muita gente 
espa-lhada por este Brasil que descobriu o que poderia fazer 
como primeiro passo para o desenvolvimento do país. 



 

Se de um lado o homem tem direito a seu 
desenvolvimen-to e se isto acarreta para o Governo uma série 
de obrigações e deveres, por outro lado sabemos que, à medida 
que o homem se desenvolve, estamos maximizando a sua 
contribuição na criação de bens e serviços produtivos, 
incrementando com isto a produ-tividade. 

Para os países em vias de desenvolvimento - como o 
nosso - um dos objetivos básicos é o rápido crescimento 
econô-mico e nesse caso os programas de desenvolvimento dos 
recursos humanos devem ser elaborados de modo a proporcionar o 
conhecimento, as habilitações e os incentivos exigidos por 
uma econo-mia. 

Por esta razão, demos ênfase à educação como investi 
mento nacional e consideramos que o mais valioso capital é o 
investido em seres humanos. 

Entendemos por desenvolvimento o processo de transfor_ 
mação das atuais estruturas sócio-econômicas, para alcançar-se 
uma organização social que crie condições amplas para o 
desen-volvimento pleno da pessoa humana. Desta forma são 
muitas as relações entre desenvolvimento e educação. 

Sabemos que não é possível dar educação. Somente é 
possível criar-se condições para que o homem se eduque, quer 
dizer, que ele realize o misterioso processo de vivenciar suas 
potencialidades, de planificá-las, de realizá-las. 

Isto, como se vê, é exatamente o contrário de qual-
quer intento paternalista de se elaborar um "conteúdo" 
aceitá-vel e transmiti-lo, como se se tratasse de encher de 
papéis um saco vazio, processo ao final do qual daríamos um 
título ou um diploma correspondente. 

Levando-se em conta, ainda, que a mais valiosa 
capaci-dade do homem é a liberdade de optar diante de 
diferentes opor tunidades ou possibilidades, a educação deve 
ser especificamente uma capacitação para o exercício da 
liberdade, possibili-tando mudança de atitudes e valores. 

"Uma educação que busque transmitir conhecimentos em 



 

lugar de criar hábitos de pensamento, uma educação que busque 
tornar aceitáveis as estruturas ou pautas culturais que devem 
transformar-se, em lugar de criar possibilidades concretas de 
mudá-las, essa educação seria domesticante, porque poria seu 
ideal no homem "educado", "formal", no melhor dos casos "triun 
fador" em lugar de tornar o homem "livre", "solidário" e "criti 

IV - As mudanças de comportamento; conhecimentos, habilidades, ati-
tudes - 0 ambiente que o homem criou, por seus próprios meios, 
é chamado Cultura. A Cultura consiste em toda a criação do Ho 
mem sejam artefatos, linguagem, idéias, atitudes, crenças, cos_ 
turnes e outros aspectos existentes num tempo e lugar determina-
dos. 

Os indivíduos nascem no meio de uma cultura, de um de-
termi nado ambiente cultural que vai assimilando e incorporando, 
através de um longo processo de aprendizagem que se chama socia. 
lização. Esse processo de aprendizagem não é formalizado e é 
exercido, inicialmente, pelo grupo familiar. 0 crescimento do 
indivíduo numa determinada cultura é que o torna apto para bene 
ficiar-se da "herança cultural", isto é, de todo o con.junto, de 
toda a "cultura" criada e transmitida pelas gerações anterio-
res. 

Entretanto, o Homem precisa e deve influir e criar den 
tro dessa herança cultural, visando a enriquecê-la ou transfor 
má-la. Para isso, é preciso que seja preparado adequadamente 
através de um processo educativo que não se limite à simples 
transmissão de cultura criada pelas gerações anteriores. 

0 mundo atual, essencialmente mutável e dinâmico, as 
rápidas e constantes mudanças da sociedade exigem que o Homem 
esteja apto a mudar e adaptar suas atividades sociais, econômi-
cas e políticas às transformações ocorridas. Mais do que isso, 
exigem que o Homem esteja preparado para ser "agente" dessas mu 
danças. A utilização de uma tecnologia avançada modificou o pa-
drão de vida dos seres humanos e suas relações, transformou as 
funções da família (que antes concentrava várias funções, inclu 
sive a educativa), eliminou fronteiras de comunicação.  Vivemos 



 

no meio de uma constante revolução tecnológica que torna" obso 
leta (arcaica) grande parte da estrutura e funcionamento das 
instituições sociais. Assume importância cada vez maior um 
dinamismo e funcionabilidade dessas instituições, principalmen 
te a educativa. Para que o Homem esteja apto a transformar 
ou adaptar è necessário que seja preparado para tal através 
de uma educação que não se limite a conhecimentos, mas que, so_ 
bretudo, ajude a desenvolver cidadãos para o mundo,ainda mais, 
como no caso, tratando-se da Educação de Adolescentes e Adul 
tos. 

Mas, quais as características de um Programa Educati_ 
vo que vise preparar cidadãos para o Mundo? 0 que seria, como 
seria e como se manifestaria essa Aprendizagem nos adultos? 

V - A aprendizagem como aquisição de conhecimentos - Por longo tem 
po a Aprendizagem foi considerada como sinônimo de aquisição 
de conhecimentos.. Media-se o nível de aprendizagem pela quan 
tidade de conhecimentos, memorização e habilidade do aluno re 
produzir oralmente para o professor o material memorizado. Ês_ 
se conceito, evidentemente, corresponde a uma escola tradicio 
nal, de conceitos limitados e estáticos onde se valorizava 
mais as práticas mecanizadas do que a comprovação de aprendiza 
gem através da observação da mudança de comportamento. 

Ao encararmos o aprender unicamente como aquisição de 
conhecimentos, estaremos observando muito pouco e dando pouca 
importância ao uso que os alunos podem fazer dessas informa 
ções na solução de problemas reais de vida, no auxílio que o 
aprender pode trazer ao aluno para viver com mais eficiência 
e funcionabilidade em situações de vida que vão exigir expe 
riências práticas. Se por exemplo, o professor está somente 
preocupado em ensinar apenas regras de gramática, deixa passar 
a oportunidade de auxiliar o aluno a falar e escrever com mais 
eficiência, isto é, de como aplicar na prática essas regras pa_ 
ra as suas situações de vida onde uma comunicação de idéias cia 
ra e funcional vai ser muito mais útil do que a simples memori 
zação dessas regras. 

Dando ênfase somente à aquisição de conhecimentos, o 

aprender fica separado do viver o que, certamente, vai repre 



 

sentar pouca relação com os problemas e interesses dos alunos. 

Uma vez que a finalidade da escola, em moldes conven 
cionais ou nao, seja entendida como um meio para auxiliar na 
aprendizagem de coisas que são essenciais para uma forma e fi 
ciente de vida no mundo atual, torna-se clara a necessidade de 
que a aprendizagem não se limite unicamente à aquisição de co, 
nhecimentos. 

É importante, também, que a aprendizagem se processe 
através de uma grande variedade de experiências que promovam o 
desenvolvimento de habilidades e de atitudes que capacitem o 
aluno adulto para o adequado atendimento às diferentes necessi; 
dades individuais e grupais e à sua integração social, economi 
ca e política ao meio ambiente em que vive. 

Para que se consiga isso, necessário se torna, em pri 
meiro lugar, entender e aceitar que aprendizagem leva a mudan-
ças de comportamento o que vai envolver aquisição de conheci 
mentos e habilidades e mudanças de atitudes; em segundo lugar 
o como se processa esse tipo de aprendizagem e como se mani fes, 
ta. 

VI - A aprendizagem como modificação do comportamento - Tendo sido 
entendido que a aquisição de conhecimentos é apenas uma parte 
do processo de aprendizagem, vem se desenvolvendo o ponto de 
vista de que a aprendizagem traz como conseqüência uma mudança 
de comportamento do Individuo, em relação a si mesmo e ao am 
biente, estando envolvidos nesse processo os conhecimentos, ha 
bilidades e atitudes. 

0 aprender, num sentido amplo, tem lugar apenas quan 
do o aluno adquire uma experiência que influencie sua ação e 
faz nele uma pessoa de comportamento diferente, pelas mudanças 
nele operadas com sua aprendizagem. 

Então, se o aluno aprende (compreende e "incorpora", 
realmente), por exemplo, que a higiene é um fator indispensá. 
vel à saúde, sua preocupação em relação aos cuidados e limpeza 
de sua casa e familia vão originar uma mudança nas suas ações 
em relação a esse assunto.  Dentro de suas possibilidades, êle 



 

tentará melhorar as condições higiênicas de sua casa e adotar 
hábitos higiênicos para si e sua familia. Nesse ponto, portan 
to, ele se transformou, houve uma aquisição de novas atitudes, 
adquiriu novos hábitos, houve, enfim, uma mudança de compor-
tamento em função de seus novos conhecimentos, de sua aprendi 
zagem. 

Essa aprendizagem, pressupõe a influência de grande 
numero de fatores uma vez que se considera que o aluno pode 
aprender em livros mas pode, também, aprender em experiên-
cias, na prática de determinadas situações diárias, e, portan 
to, o aprender está em função de todo o ambiente do aluno. 

Esse conceito leva, também, em conta os efeitos da 
experiência de aprendizagem sôbre o comportamento do aluno, 
isto é, a modificação de sua conduta em função da aprendiza -
gem, já que as características da conduta nao são herdadas e 
sim aprendidas através da interação com o ambiente, ou seja, 
a influência que o homem exerce no ambiente ao mesmo tempo em 
que este também o influencia. 

Numa primeira fase, na infância, a criança aprende 
as normas de conduta, as maneiras de agir, do seu grupo fami 
liar, bem como as regras e sanções, caso não atendidas as nor_ 
mas que lhe são impostas. 

Se a criança teve oportunidade de freqüentar a esco 
la, o seu universo se amplia e ela adquire conhecimentos e 
habilidades que lhe possibilitam um viver mais ajustado á sua 
comunidade bem como lhe são concedidas condições básicas para 
exercer seu papel social e sua função econômica. 

No caso de não ter oportunidade de ingressar no pro 
cesso educativo formal, sistematizado, (escola) a criança fi 
ca à margem desse processo não adquirindo o equipamento bási 
co necessário a um viver funcional; dentro do seu universo 
limitado são mínimas as suas condições de evolução mental e 
suas habilidades e atitudes ficam condicionadas à estreiteza 
do ambiente em que vive. Embora os meios de comunicação mo 
demos derrubem barreiras e distâncias levando informações e 
"difundindo cultura" resta saber se o homem iletrado está pre 
parado para desenvolver um pensamento crítico em relação a 
elas. 



 

Tratando-se desse tipo especial de clientela, ou se-
ja, os alunos-adultos, com seus problemas pessoais e inteira-
mente condicionados pela sua condição de analfabeto tanto no 
meio social, como nas suas atividades econômicas, surge mais 
premente a necessidade de proporcionar-lhe um tipo de educação 
essencialmente funcional, onde suas experiências de vida sejam 
consideradas, e levadas em conta as suas necessidades indivi 
duais, sociais e econômicas. 

Partindo-se do principio de que nosso sistema de 
educação é baseado nos intrínsecos ideais de uma sociedade de 
mocrática, ou seja, de que todo o ser humano independente de 
raça, côr, religião,posição social tem direito ao total desen 
volvimento de suas potencialidades através da Educação, o fato 
de lhe ser dado esse direito implica numa aceitação emocional 
de cada Indivíduo pelo seu valor potencial para a sociedade. 

Essa aceitação deve ser traduzida em oportunidades 
reais e num sistema de educação que tenha condições de prover 
experiências capazes de ajudar o aluno-adulto a realizar o me_ 
lhor com suas próprias capacitações, experiências essas cujos 
efeitos, como já foi dito, serão expressas nas mudanças de seu 

VII- As necessidades sociais e sua importância para o desenvolvi -
mento das habilidades sociais - Para que o aluno consiga uma 
aprendizagem eficiente e dentro dos requisitos que se vem ahor-
dando (aquisição de conhecimentos, habilidades e mudanças de 
atitudes) é necessário que se conheçam suas necessidades, fato 
res sócio-econômicos e culturais do seu ambiente. 0 processo 
educativo só pode realizar-se em relação a essas necessidades 
e estas estão relacionadas aos valores da sociedade em que ele 
vive. 

Se pretendermos auxiliar o aluno a desenvolver 
ade_ quadamente suas potencialidades e fazer com que o processo 
edu cativo contribua para um comportamento em perfeito acordo 
com suas novas habilitações, novos conhecimentos e concepções 
de vida, temos que levar em confa que o pretendido somente 
será conseguido se consideramos suas necessidades como ser 
humano. 

Neste caso, vamos ressaltar apenas as necessidades 



 

sociais e sua importância para o desenvolvimento das habilida 

des sociais dos alunos. 

Necessidades sociais - identificação, afeto, associação,par- 
ticipação, aceitação. 

Quando o aluno começa a freqüentar as aulas,de ini, 
cio é difícil ajustar-se a um grupo desconhecido, quase estra 
nho a seu ambiente habitual. A continuidade vai lhe revelan 
do a necessidade de aceitar o código de conduta dos companhei-
ros, de resolver conflitos entre os padrões do seu ambiente 
habitual e os do grupo de colegas e de ajustar-se ao novo ti-
po de comportamento que se espera dele, como membro daquele 
grupo. 

Considerando-se a Alfabetização Funcional, que é 
esse processo inicial, como a instrumentalidade básica atra 
vés da qual o aluno tem acesso a conhecimentos fundamentais 
de uma "oficina" para aprender novas habilidades e atitudes, 
comprova-se a educação como um processo social - desde que de_ 
senvolvido em têrmos de atender às necessidades sociais do 
aluno. 

0 aluno-adulto já e um membro da sua cultura que 
tem direitos e deveres na participação da vida em grupo. 

Durante o processo educativo deve-se reconhecer 
tais responsabilidades bem como promover oportunidades para 
auxiliar o aluno a adquirir habilidades sociais necessárias 
ao bom relacionamento humano e a efetiva participação do alu 
no membro do grupo, através de experiências significativas. 

Essas habilidades sociais podem ser desenvolvidas 
através de experiências em situações sociais em que o traba_ 
lho em conjunto, a divisão de responsabilidades e a participa-
ção de idéias, ao mesmo tempo, desenvolvam as atitudes de coo_ 
peração, interesse pelos outros, respeito aos direitos do ou 
tro, responsabilidade social, etc. 

VIII - Princípios de aprendizagem - Para que a aprendizagem se  de_ 
senvolva funcionalmente, seu processo deve atender a alguns 



 

príncipios : 

1) - A aprendizagem é mais eficiente quando relacio 
nada com os propósitos dos alunos. 

Os propósitos dos alunos servem como função para OR 
ganizar, vitalizar e relacionar as atividades; quando rela 
cionadas aos propósitos dos alunos, assumem maior significa-
ção uma vez que tais propósitos desencadeiam maior esforço da 
parte dos alunos e trazem o desenvolvimento da iniciativa. 

Utilizando esses propósitos ou criando situações 
que levam os alunos a compreender a necessidade de certas a-
quisições (quando os alunos não têm propósitos definidos), de_ 
ve-se também, ajudar os alunos a desenvolver propósitos mais 
altos já que, sem dúvida, são meios de educação. 

2) - Relacionamento ensino - experiências que o alu 
no vive fora das aulas. 

Esse relacionamento do ensino com suas experiências 
de vida, a aproximação ensino-trabalho, já que se trata de a-
luno-adulto, vai contribuir para a formação de novas atitudes 
familiares, grupais e de trabalho. 

Os alunos aprendem melhor através de experiências 
semelhantes à vida sendo a melhor situação de aprendizagem 
aquela em que os alunos participam da solução de problemas , 
ou seja, uma aprendizagem prática das experiências reais de 
vida, hem como, a "sair-se" das situações novas originadas pe_ 
Ias suas mudanças de comportamento graças às suas novas habi_ 
lidades e atitudes e à aquisição de novos conhecimentos. 

IX - Características de um programa que propicie mudança no com -
portamento - Tendo-se por objetivo que o, processo educativo 
seja um meio de Promoção Humana que se realize, entre outras 
coisas, através da transformação dp homem analfabeto em um 
novo homem cujas mudanças de comportamento sejam originadas 
desse processo, o Programa de Ensino deve ter características 
tais que o qualifiquem como capaz de promover oportunidades 
para essas mudanças, ainda que isso dependa de outros fatores 



 

para concretizar-se. 

Èsse programa deve, pois, oferecer oportunidades pa 
ra que os indivíduos trabalhem juntos e que, em comum, plane 
jem, executem e avaliem. 

Deve, ainda, oferecer oportunidades para o desenvo_l 
vimento das habilidades criadoras, auxiliando os alunos a des_ 
cobri-las e desenvolvê-las, além de prover o desenvolvimento 
das habilidades fundamentais tais como: usar corretamente a 
linguagem escrita, a expressão oral, 1er 'com eficiência e exe_ 
cutar as operações matemáticas que são exigências de vida em 
comunidade. 

Um modo de viver eficiente e funcional depende do 
uso adequado de habilidades e técnicas não só relacionadas e 
1er, escrever e contar como habilidades sociais (cooperação , 
liderança, hábitos de traballio, etc.). 

Promovendo a oportunidade de trabalhar em conjunto, 
auxiliando os alunos a conhecer seus direitos e deveres,apren 
dendo a evolução histórica, desenvolvendo situações onde os 
alunos tenham oportunidades de trabalho em grupo através da 
qual aprendam a respeitar os direitos dos outros e assumir ns 
ponsabilidades por suas próprias ações. 

CONCLUSÃO: 

A aprendizagem consiste não apenas na aquisição de 
conhecimentos, mas também nas habilidades e atitudes que ge 
ram uma mudança de comportamento e que pressupõe um crescimeli 
to contínuo. 

A aprendizagem deve revelar-se, além dos conhecimen 
tos, também pelo ajustamento pessoal e social, pelo desenvol_ 
vimento de interesses, atitudes desenvolvidas dentro e fora 
do ambiente escolar, em relação aos companheiros, ao profe_s 
sor, à família, aos grupos sociais, ao trabalho; deve reve_ 
lar-se, ainda, pelo desenvolvimento de habilidades e aptidões 
no trabalho; pelo pensamento crítico (habilidades de asso-
ciar, interpretar dados, deduzir, aplicar princípios e genera 



 

lidades a novas situações, avaliar argumentos, idéias e conclu 
soes dos outros) enfim, pelas modificações nos comportamentos. 

Se o processo educativo, através da escola formal ou 
não, tem a finalidade de capacitar indivíduos para um "modo" de 
viver eficiente, deve promover oportunidades para torná-los 
aptos a uma vida social ativa e cooperativa, capaz de desempe_ 
nnar suas funções econômicas e seu papel social de maneira efi 
ciente e de ser agente transformador da sociedade em que vive. 



 

ESQUEMA  -  2o  TEMA 

ALFABETIZAÇÃO  FUNCIONAL

1-0 que é 

Habilita 

- ao domínio da linguagem oral e escrita 

- ao uso eficiente dos números, conceitos e raciocínio matematico 

- possibilita a aplicação imediata, nas situações problema da vida 

diária 

Leva 

- à aquisição de atitudes fundamentais 

. quanto a cidadania

direitos - segurança de pessoa física e bens materiais 

- uso de recursos públicos da comunidade 

 

- assistência educacional, média 
deveres  - participação nos destinos de sua comunidade - o vo 

to 

- co-participação no desenvolvimento de sua comunida-

de, por meio de um trabalho produtivo 

- provimento da documentação legalmente exigidas para 

sua segurança 

. quanto à capacitação para melhorar seu trabalho

 



 
. Quanto a capacitação para melhorar a sua vida, geral

Como se faz 

 

. Fase Preparatória 

- Levantamento da população analfabeta 

- Levantamento do universo vocabular 

- Seleção das palavras geradoras 

- Planejamento e preparação do material didático 

- Seleção dos alfabetizadores 

- Preparação dos postos de alfabetização 

- Treinamento dos alfabetizadores 

Fase de execução 

- Alfabetização 

- círculos de cultura 

- apresentação da palavra geradora 

- divisão da palavra em sílabas 

- estudo do fonema 

- formação de novas palavras 

- emprego das palavras em expressões e frases 

- leitura e escrita de números, raciocínio e conceitos ma-

temáticos 

- Operações referentes a profissão 

- capacitação para o exercício eficiente da sua profissão 
hábitos, habilidades e atitudes inerentes à  Profis-

são. 

- Noções de higiene, habitação, saúde, cooperativa, civis 

mo etc... 



 
Experiências mundiais de alfabetização

 
Estudo Comparativo entre Alfabetização Tradicional e  Alfabetização 

Tuncional 

quanto a alfabetização, em si mesma 

quanto aos métodos e técnicas quanto 

aos professores quanto ao 

calendario quanto a avaliação 

quanto à comunicação de massa 

aspecto seletivo da Alfabetização Funcional 

Alfabetização Funcional no MOBRAL 

- estudos preliminares 

- conclusões finais, baseados em outros experimentos: 
 

- cruzada A.B.C. 

- MEB 

- Prof. Paula Freire 

íiétado Funcional com caracteristicas nacionais de funcionalidade

a implantação 
o envolvimento comunitário - municípios 

- Processos e Técnicas 

- as características sócio-econômicas da clientela 

- características básicas da nossa língua-silábica 

- Palavras geradoras 



 

 

necessidades básicas do homem 

garantir a 

motivação natural evitar 

a evasão 

 

Publicações - leitura continuada 

- revestir de alto interesse para a solução de problemas prá-

ticos 

- Funcionar como guia e fonte de informações e aperfeiçoamento 

- desenvolver o gosto pela leitura e as habilidades  necessá-

rias ao bom leitor 

compreensão, velocidade, expressão, desembaraço. 

Profissionalização e Participação Comunitária 

Objetivo do MOBRAL 

"Dar ao Alfabetizando, no sentido de integrá-lo na comunidade, 

condições de aprendizagem, semi-qualificação ou aperfeiçoamento 

profissional cabível. Isso a curto prazo para que de imediato , 

ele sinta as vantagens de educação e passe, por um esforço pró-

prio, a outros estágios de aprimoramento, dentro das necessidades 

locais, e de maior benefício individual e comunitário". 

Aspecto Profissionai, no processo educativo 

 



 

 

 

. Programas diversificados e as soluções locais 

- semi-qualificação 

- mão de obra qualificada 

. Atuação do MOBRAL/Central 

 

. Papel da comunidade 

- importância do envolvimento comunitário 

objetivos comuns 

busca de soluções adequadas ao problema 

crescimento das ofertas de oportunidades 

retenção do homem à sua comunidade aumento 

de bem-estar do homem 

. Sugestões para o desenvolvimento de atividades ligadas a pro-
fissionalização 



 

 

Planejamento do Treinamento 

Saturação do mercado de trabalho 

Colaboração de entidades nacionais 

SENAC, SENAI, DNMO, PIPMO, LBA, outros 

Artesanato - forma de absorver mão de obra 

0 Alfabetizador - orientador na formação profissional dos  alu-

nas 

- o estudo e valor de cada profissão 

- entrosamento com pessoas da comunidade que possam colaborar 

com o trabalho do alfabetizador 

- encaminhamento do aluno ao Trabalho: 

. anúncio de jornais, revistas, rádio . 

agencia de emprego 

Conclusão:  Teríamos 

 



 

Início de urn Trabalho de desenvolvimento da comunidade 

 

 
0 Professor deve levar 

 

D que I comunidade? 

"Seria uma população que vive em uma determinada área geográfica 

contígua (um meio físico, portanto), com suas características e pecjj 

liaridades próprias, interesses comuns e mesmas tradições e que tem 

consciência dessa vida em comum". 



 

 
  

 

 
  

 

. mudança de atitudes ou comportamento social 

. melhorias materiais 

. nouas formas de Trabalho 

. elevação do nivel cultural, econômico e de  compreensão 

política da população 

tapas no processo de desenvolvimento de comunidade 

as pessoas se reúnem 
as reuniões se sistematizam 
levantamento da situação local 
a constituição dB grupos de trabalha 



 
o diagnostico da situação 
o plano geral de ação 
a continuidade dos programas 

0 Trabalho do professor 

interessar as pessoas 

motivar os líderes locais 
trabalho de grupo, em classe --- valor da participação, união  , 

respeito mútuo, na prática 

incentivar os alunos, ao mesmo tipo de atitude, fora da classe. 

Palavras geradoras união, povo, amor, trabalho, fé etc... 



 

2o Tema  -  ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL

 0 que é

A urgência em encontrar soluções para os problemas  sócio- 
 económicos e culturais, nos países em desenvolvimento, a velocidade 

assombrosa da mudança social diante das ciências e das técnicas, a ne 

cessidade de engajamento e participação no bem-comum e nas decisões 

que envolvem os destinos das pessoas tem estimulado a busca de novas 

métodos para o ensino básico da leitura e escrita. A alfabetização 

se constitue em um dos aspectos da educação e de alicerce para todos 

os níveis de instrução. Sabemos que desenvolvimento é incompatível 

com atraso cultural e o mesmo pode ser medido, também, em têrmos do 

número de analfabetos de um país. 

Para se lavar o homem a uma atitude dinâmica que venha a 

enriquecer a sua personalidade, obter níveis mais elevados de forma-

ção e capacitação, a simples aquisição das técnicas de 1er e escrever 

já nao bastam, pois uma vez nao desenvolvidas, poderão até se tornar 

nulas, voltando o individuo ao analfabetismo. 

£ preciso, pois, que o processo seja feito funcionalmente, 
em especial nas regiões sócio-econômicas desfavorecidas, onde nao e-

xistem muitos estimulantes da leitura, como acontece nos grandes cen- 

Alfabetização funcional de adultos é aquela que habilita o 

analfabeto nao so ao dominio da linguagem oral e escrita, ao uso efi-

ciente dos numeras, conceitos e raciocínio matemáticos, bem como, o 

introduz no conhecimento de outras áreas. Estas devem levá-lo a aqui_ 

siçao de atitudes fundamentais relativas a cidadania, a capacitação 

para melhorar seu trabalho e sua vida em geral. 

A utilização de novos e diversificados processos, bem como 

de técnicas que levam o aluno-adulto a vivenciar formas de trabalho 

cooperativo, onde deve tomar consciência de sua situação e problemas, 

seus direitos, deveres e responsabilidades, é primordial na obtenção 

dos objetivos da alfabetização funcional. Além de, um ambiente rico 

de informações ha que, ainda, levá-lo ao desenvolvimento de experien-

cias, a facilidade de comunicação, a consciência de suas possibilida- 



 

des, à valorização do seu trabalho e adaptação as exigencias  de  uma 

comunidade em mudança, a quai deve integrar-se e interagir. 

Adquire assim, a alfabetização funcional duplo aspecto: um 

de valorização do homem como cidadão consciente e_ responsável e um OU 

tro aspecto que se refere ao homem como parte da força de trabalho da 

nação. 

Da forma como vem sendo aplicada pela UNESCO (Organização 

das Nações Unidas para a Educação e a Cultura) em vários países do 

mundo, a alfabetização funcional tem caráter prático, porém seletivo, 

no que diz respeito à clientela, pois se torna restrito a uma determi 

nada profissão ou áreas de atividade economica. 

• Como se faz

A concretização da alfabetização funcional se faz em vá-

rias etapas, a saber: 

2.1 - Fase preparatória

- Levantamento da população analfabeta 

- Levantamento do universo vocabular 

- Seleção das palavras geradoras 

- Planejamento e preparação do material didático a ser uti_ 

lizado 

- Seleção dos alfabetizadores e instrutores profissionais 

- Treinamento dos alfabetizadores e instrutores 

2.2 - Fase de execução  ou alfabetização pròpriamente dita, que    se 
subdivide por sua vez, em duas fases.  A primeira consta dos se 

guintes passos: 

- Apresentaçao de cartazes e fichas de visualização ou fi-

xação de palavras e frases simples. 

- Debate pelos alunos, sob a orientação do professor, le-

vando-os a compreender e verbalizar conceitos, generaliza^ 

çoes e vivencias, em torno do assunto tratado, nos carta 



 

zes e fichas. 

- Leitura, em voz alta, do texto do livro do aluno, o quai 

contém as legendas dos cartazes e algumas palavras nouas. 

- Apresentaçao das palavras novas em cada lição. Todas es-

sas palavras estão separadas em silabas. 

- Leitura das palavras novas(sílaba por sílaba). 

- Separação de sílabas a partir, aproximadamente da 4a li-

ção. 

- Exercícios de reconhecimento de sílabas isoladas,  atra-

vés de fichas de fixação. 

- Escrita das palavras e frases básicas apresentadas. 

- Escrita de números e cálculos simples. 

- Formação de novas palavras e frases. 

Na 2a fase da alfabetização, os alunos podem aprender todas as 
operações referentes a sua profissão, através da leitura de textos 

simples, em variado material didático.  Alguns desses materiais  nao 
sao distribuidos exclusivamente aos alunos, mas ainda a instituições e 

pessoas na comunidade.  Em última análise, esta 2-   fase, se constitue 
em uma ampliação e aplicação dos conteúdos facilitados pelos deb_a tes 

orais. 

Claro esta que esses textos nao se limitam exclusivamente a 
profissão.  Servem ainda de preparação para uma terceira fase, na 
qual se desenvolvem os conhecimentos de aritmética e ainda noções de 
higiene pessoal e da defesa da habitação, saúde, cooperativismo, ci 

nismo etc... 

Em muitos programas de alfabetização, essa terceira fase se in-

tegra as segunda, constituindo numa complementação e enriquecimento -

da alfabetização. 

Experiencias mundiais de alfabetização - Breves Notícias

Inúmeros projetos e micro-experiências de alfabetização funcio- 



 
nal estao sendo executados em vários países, notadamente na Africa  e 

América Latina. 

Desde setembro de 1968, quatro missões de consultores da UNESCO, 

cuja tarefa consiste em ajudar os governos a preparar projetos e pro-

gramas experimentais de alfabetização funcional, têm se dedicado a 

visitar países como o Irak, Kenia, Líbia e Panamá. Ao todo, 37 paí-

ses já receberam assistência técnica dessas missões de preparatórias 

de projetos de alfabetização funcional. 

Na América Latina, vale citar o Equador, Venezuela, Brasil, Chi. 

le e Jamaica como pioneiros em projetos de alfabetização funcional. 

No Brasil, a experiencia foi realizada na companhia de minera-

ção l/ale do Rio Doce, no Estado do Espírito Santo-, com vistas ao au-

mento da produtividade, no seu quadro funcional. 

Éste projeto de alfabetização funcional se utilizou dos meios e_ 

conômicos já existentes, sem ocasionar grandes gastos e tendo presen-

te que a inversão de capital se recuperaria, mediante o aumento de 

produtividade. 

Tinha também como metas estabelecer um método modelo de alfabe-

tização funcional, bem como elaborar o aperfeiçoar material didático 

de baixo custo. 

Foram selecionados, desse quadro, como grupo experimental, triri 

ta e quatro operários que trabalhavam na recuperação e conservação de 

vagões e quarenta e oito mineiros. 

A equipe encarregada da orientação de métodos e técnicas foi se-

lecionada dentre os funcionarios especializados e professores prima-

rios da propria companhia, uma vez que a lei obriga a formação de 

classes de ensino primario, para os filhos tíos funcionarios, no caso 

de haver mais de 100 (cem) empregados. 

A experiencia recebeu também uma assistência pedagogica externa, 

isto e, de universidades e outros organismos. 

Os monitores foram escolhidos entre os operários alfabetizados, 

que por sua vez, recebiam supervisão de um chefe de equipe. 



 

Os elementos da alfabetização utilizados consistiram de um voca 

bulário básico falado no meio sócio-profissional. 

No curso, foram incluídos o ensino da leitura e escrita, opera-

ções numéricas simples e desenho industrial. 

As conclusões a que se chegou foram realmente positivas. No 

entanto, tem se notado que o tipo de vocabulario utilizado, estrita-

mente sócio-profissional, tem limitado a capacidade e as experiencias 

do aluno-adulto. Isto quer dizer que leva o aluno a integrar-se e au 

mentar a sua produtividade, apenas em relação a própria empresa. 0 

aspecto de socialização e integração, em termos de outros grupos a 

que futuramente viesse a se engajar, ficou inteiramente esquecido. 

A nosso ver nao basta apenas o objetivo referente ao desenvolvi_ 

mento de uma empresa, município ou Estado, se não se levar em conta 

o aspecto promocional do homem e a sua capacitação para participar e-

fetiva e conscientemente da vida política, social e econômica de sua 

comunidade. 
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A Alfabetização Funcional no MOBRAL

Já se tendo comprovado que toda alfabetização com característi-

cas de funcionalidade, isto e, a que estabelece uma ligação com as ne_ 

cessidades vitais e interesses imediatos do homem, é a mais indicada 

na educação de adultos, dela partiu o MOBRAL, para o estudo e planejai 

mento do método a ser utilizado em seus cursos. 

0 conhecimento da realidade brasileira, em termos sócio-econômi, 

cos e culturais, levou o MOBRAL a conscientizar a impossibilidade de 

planejar cursos de alfabetização funcional, ligados exclusivamente a 

programas de capacitação da mao-de-obra, tendo em vista a diversidade 

de profissões a serem atendidas e a escassez de mercado de trabalho , 

para níveis de cultura mais baixos. Outrossim, tinha-se que conside-

rar a preparação de conjuntos didáticos, a previsão do seu custo, que 

nao deveria onerar demasiadamente o programa, a aplicação do mesmo e 

suas várias implicações, relativas às comunidades municipais. Estes 

aspectos do planejamento mereceram cuidadosa atenção. 

Como conseqüência da analise de todos esses fatores, partiu o 

MOBRAL para novos estudos, informando-se mais profundamente de experi_ 

mentos já realizados no Brasil, sôbre educação de adultos. Assim é 

que os trabalhos no campo da alfabetização, do MEB, da Cruzada A.B.C., 

do Professor Paulo Freire, vieram contribuir para as conclusões fi-

nais a respeito do método de alfabetização a ser utilizado, que teria 

caracteristicas de funcionalidade de acordo com as necessidades da 

nossa realidade. 

Cabia, nesse momento, a determinação de processos e técnicas , 

tendo em vista o metodo pre-estabelecido. Era preciso que a alfabeti 

zação se apresentasse como um instrumento à altura da maturidade do 

aluno-adulto e que servisse de chave para a solução de seus problemas 

vitais. Deveria atender também, tanto quanto possível, às caracteres 

ticas sócio-econômicas da clientela e as básicas da nossa língua que 

é essencialmente silábica. 

A seleção das palavras geradoras era uma outra dificuldade a 

ser superada. 

Necessário é que viessem a servir, não só de fonte motivadora 

para as reuniões iniciais de debate e envolvimento, como ainda, de 

elemento multiplicador para a análise estrutural e formação de  novas 



 

palavras. 

Optou-se por aquelas que dissessem respeito as necessidades bá-

sicas do homem que sao universalmente as mesmas (amor, trabalho, li-

berdade de fé, alimentação, lazer, recreação, saúde, habitação, segu-

rança, auto-realização) ou que traduzissem alguns de seus anseios. 

Pensava-se assim, garantir não só a motivação natural do aluno-adulto, 

expressa em têrmos de aquisição de meios, para de alguma fo£ a, 

satisfazer às necessidades básicas de sobrevivência e elevar  seu 

status social, mas também superar as barreiras que pudessem  interferir 

no processo.  Precisava-se evitar a todo o custo a evasão e o de-

sinteresse, motivados por cansaço, saúde deficiente, ensino divorcia-o 

do nivel de maturidade e expectativa do aluno-adulto, trazendo co-o 

conseqüência, o insucesso na aprendizagem. 

Como última etapa, cabia ainda planejar a elaboração de publica. 

Ses que pudessem garantir o processo de alfabetização, através do de_ 

envolvimento da leitura e escrita. Essas publicações deveriam se re_ 

estir de alto interesse para a solução de problemas práticos e funci 

nar como um guia e fonte de informações e aperfeiçoamento, sôbre as-

ios relativas a saúde, habitação, cidadania, agricultura, pecuária 

etc. . . 

- Profissionalização e participação comunitária

Deste modo, ao iniciar o Programa de Alfabetização Funcional , 

em 1970, o MOBRAL fixou como objetivo principal de todo o seu traba-
lho: 

"Dar ao Alfabetizando, no sentido de integra-lo na comuni-

dade. condições de aprendizagem, semi-qualificação ou a-
perfeiçoamento profissional. Isso a curto prazo para que 

de imediato, ele sinta as vantagens da educação e passe , 

por um esforço próprio, a outros estágios de aprimoramen-

to, dentro das necessidades locais, e de_ maior benefício 

individual e_ comunitario". 

Assim, deve-se oferecer aos que procuram seus cursos, oportuni-

dades nao só de adquirir as técnicas de leitura, escrita e contagem , 

mas, principalmente, criar hábitos de trabalho, modificar  atitudes , 



 
desenvolver seu potencial criativo para que possam levar uma vida fe-

liz como indivíduos e, ao mesmo tempo, participar, como elemento ati-

vo, no desenvolvimento da comunidade em que vivem. 

E a melhor maneira de preparar o indivíduo para servir sua COITHJ 

nidade consiste em oferecer a ele possibilidades de adquirir uma pro-

fissão, instrumento importante de realização pessoal. 

Daí a razão para somar Alfabetização mais semi-qualificação, ou 

até mesmo, na medida do possível, qualificação profissional. 

0 Documento Base de Implantação é claro quando diz: "Pretende 

o MOBRAL levar à frente a idéia de Alfabetização Funcional, isto é , 

ALFABETIZAR sempre pensando em EDUCAR". 

E a Educação - para levar o indivíduo a uma plena integração so-

cial e para capacitá-lo a contribuir para o bem comum - deve ter pon-

derável aspecto de profissionalização. 

A Educação passa ser, então, um agente primordial do desenvolvi. 

mento econômico e social, constituindo um investimento valioso, permi. 

tindo melhoria para o individuo, enriquecimento da comunidade, e, cojn 

seqüentemente, do pais. 

0 capital mais difícil de se constituir é precisamente o homem, 

porem, uma vez formado é o mais produtivo de todos. 

A importância crescente das máquinas, a aplicação da tecnologia 

na agricultura, na indústria e no comércio passa a exigir a existên-

cia de pessoas preparadas para exercer essas profissões. 

Neste sentido, qualquer trabalho educativo a ser realizado deve 

corresponder às necessidades específicas da comunidade e às aspira-

ções e aptidões da pessoa humana. 

Isto significa que ao dar oportunidade para capacitação profis-

sional, deve-se estar atento para o mercado de trabalho, ou seja, as 

possibilidades de emprego que a comunidade pode oferecer, bem como , 

nao se pode esquecer as aptidões e aspirações daquele que se prepara 

para a profissão. 

Os programas de profissionalização devem ser diversificados   e 



 

ligados ao atendimento imediato das necessidades da comunidade. As-

sim, nas comunidades menores serão voltados para semi-qualificação , 

enquanto que, nas grandes cidades, o mercado de trabalho passa a exi-

gir mão-de-obra qualificada. 

Por outro lado, o problema implica soluções locais que só serão 

dadas, para atender a realidade, se fôr assumido pela própria comuni-

dade que, conhecendo seus problemas, será capaz de diagnosticá-los e 

objetivar meios para proceder as soluções que mais se coadunam com as 

realidades sociais, culturais e econômicas. 

Isto vem exigir planejamento das iniciativas e medidas a serem 

tomadas, nas quais deverão participar todas as forças e instituições 

que atuam na comunidade para que se possa atingir os objetivos propos_ 
tO S a 

Há necessidade de ser feito um levantamento do mercado de traba_ 

lho e o estudo das possibilidades de ampliar esse mercado, com a aber_ 

tura de novas frentes de trabalho. 

0 envolvimento comunitário é o ponto mais importante para ação. 

Quanto mais os membros da comunidade estiverem interessados e empenh_a 

dos na obtenção dos resultados, tanto mais intensamente empregarão 

seus esforços. 

Evidente que esse planejamento deve ter urna finalidade social e 

econômica, isto é, aumentar a produtividade em relação a todas as ne-

cessidades sócio-econômicas. 

0 MOBRAL Central, como complemento à leitura e informações da-

das nos cursos, distribui material elaborado especialmente para des-

pertar o interesse para o trabalho e, quando bem explorado, poderá 

servir de base para o início da semi-qualificação de mão-de-obra, ou 

seja, os livros de leitura continuada (Roteiro, Viva Melhor, Quem le 

vai longe, Eu agora sou mais eu e Leia e Faça Você Mesmo). 

Éste material procura dar informações e sugestões simples para 

que o recém alfabetizado, aproveitando o que está a sua volta possa 

construir objetos e coisas úteis que contribuam para melhorar sua vida 

e da sua família. Procurou-se, ainda, nestes livros, mostrar a u-

tilidade da documentação de identificação pessoal. 



 

Muito há, ainda, para se fazer. E, a comunidade pode e deve re 

alizar um bom trabalho que irá dar continuidade ao que foi desenvolvi-

do até agora. 

Colocados estes pontos, algumas sugestões podem ser feitas. 

Assim, é necessário, antes de mais nada, verificar as oportuni-

dades de emprego disponíveis na comunidade. 

-É o Município eminentemente agrícola, industrial? 

-0 comércio está se expandindo? 

-Dentro das atividades econômicas de seu Município, que t¿ 

po de ocupações estão sendo exigidas? 

-Existe um planejamento Municipal que irá contribuir  para 

o desenvolvimento da comunidade? 

-A execução deste planejamento ira modificar o mercado  de 

trabalho, nos próximos anos? 

-0 que poderá a comunidade realizar para ampliar as oportu 

nidades de trabalho? 

Ao mesmo tempo, é importante levantar os recursos humanos e fí-

sicos para o treinamento que será realizado em função das necessida-

des reais do local. 

Ao planejar um treinamento profissional, deve-se estar atento 

para o numero de pessoas que irá participar do mesmo, para nao se cor_ 

rer o risco de saturar o mercado. 

Exemplo: Uma cidade está precisando de mecânicos. Realiza-se 

um curso para 20 pessoas, mas na realidade só eram necessários 5 pro-

fissionais neste ramo.  0 que irão os outros 15 fazer? 

Por outro lado, é importante lembrar que existem entidades, em 

âmbito nacional, criadas com a finalidade específica de treinamento 

de mao-de-obra ou que vem desenvolvendo atividades desta natureza , 

tais como: 

- Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC; 

- Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI; 

- Departamento Nacional de Mão-de-Obra do Ministério   do 



 

Trabalho ; 

- Programa Intensivo de* Mão-de-Obra - PIPMO - do  Ministé-

rio da Educação; 

- Legião Brasileiro de Assistência - LBA e outros. 

Essas entidades, na maioria das vêzes, possuem representações -

estaduais e realizam cursos de curta duração para o aperfeiçoamento 

e  capacitação profissional. 

Um contato das Comissões Municipais com as mesmas, através das 

Coordenações Estaduais, poderá possibilitar a realização de alguns 

cursos que venham ser de interesse da comunidade. 

Quando se fala de atividades com o objetivo de capacitação para 

o trabalho, não se pode limitar a realização de cursos para a prepara. 

ção de mao-de-obra voltada para a agricultura, indústria e comércio. 

Seria esquecer outras possibilidades de aprendizagem que, de i-

mediato, poderão melhorar o nivel de vida do indivíduo, mesmo que ex-

luídos os benefícios da previdencia social. 

0 artesanato, por exemplo, pode ser considerado como uma das 

formas de absorver mao-de-obra, sem requerer um treinamento longo e 

especializado. 

Concluindo, é válido lembrar que o homem se encontra envolvido 

em comunidades, cada vez mais amplas.  Seu destina isolado sa  trans-

forma no homem solidário, inserido num grupo de produção  econômica e 

numa classe social. 

Como membro de uma comunidade, ele tem deveres perante esta co-

munidade e só pode reivindicar seus direitos a medida em que se com-

promete a assumir obrigações. 

Dentro deste sentido, é necessário que o alfabetizador oriente 

seus alunos a descobrir e compreender sua própria comunidade, os pro-

blemas, as deficiencias e as possibilidades que ela tem, de modo que 

possam tomar consciência das suas responsabilidades. 

Do mesmo modo, e importante que o alfabetizador mostre a seus a 

lunos, o valor de cada profissão, orientando quanto à escolha para que 



 
a aspiração nao seja além de suas aptidões e possibilidades. 

Um lixeiro, um enfermeiro ou um medico desempenham, cada um em 

sua função, importante papel em benefício da comunidade e embora cada 

um dêsses papéis exija um tipo diferente de capacitação, todos eles 

são fundamentais e importantes no Bem-Estar Social. 

A possibilidade de convidar profissionais para falar sôbre seu 

trabalho devera ser pensada pelos alfabetizadores. 

Por outro lado, a medida que o individuo torna-se mais produti-

vo, alargando, conseqüentemente, o enriquecimento da comunidade, no-

vas expectativas surgem, ou seja, acesso a todos os bens materiais e 

culturais, bem como, segurança de emprego e da condição social. 

E, a medida que as expectativas e aspirações individuais cres-

cem, devem também crescer as ofertas de oportunidade, principalmen-

te, em relação ao trabalho. 

£   um fato comum o deslocamento do homem do campo para cidade  , 
das cidades menores para as maiores, em busca de oportunidades  mais 

amplas.  No entanto, nesta busca nem sempre encontram facilidades maio 

res de empregos, devido ao processo seletivo da força de trabalho. 

Tornam-se, então, marginalizados do processo de desenvolvimento.   As 

favelas sao o resultado concreto dessa marginalização. 

Assim, se o homem tem deveres para com a comunidade, esta comu-

nidade tem obrigações para com ele no sentido de oferecer oportunida-

de de integração na força do trabalho, aprimoramento profissional, o 

que irá permitir melhores condições de vida. 

0 trabalho é um direito que o Homem tem, o desempenho de uma a-

tividade que lhe permita a manutenção e a participação. 

£ necessário que a comunidade esteja consciente que aquele que 
se esforça por aumentar a produtividade pessoal, está contribuindo pa-

ra aumentar as possibilidades da coletividade. Esta trazendo uma con 

tribuição que não se reverte simplesmente em seu benefício, mas rever. 

te muito mais em beneficio de todo o conjunto. 

Entendido isto, passa-se, então, a considerar a alfabetização 

como um investimento valioso e produtivo, de caráter social. 



 
7 - Início de um trabalho de Desenvolvimento de Comunidade

A alfabetização funcional, como já foi visto, é um trabalho que 

se desenvolve com base na participação da comunidade e tendo como ob-

jetivo a integração do homem a essa mesma comunidade. 5e assim nao 

for, nao se pode dizer que seja alfabetização funcional. 

A participação de cada homem em sua comunidade e desta no pro-

cesso educativo forma um círculo de influencias mutuas de tal maneira 

que, tanto a consciência que cada homem tenha do seu papel nesta comu 

nidade, como o envolvimento da comunidade na tarefa sao fatores funda_ 

mentais, para que os objetivos sejam atingidos. 

Portanto, a medida que os homens desenvolvem uma participação 

comunitária, a comunidades e modifica e fresco, e com o 

desenvolvimento da comunidade todos sao beneficiados. As 

oportunidades educacionais e de todo tipo aumentam, o Bem-comum se 

tornam menos um sonho e mais uma realidade. 

0 papel da comunidade no processo dealfabetização e na semi-qua 

lificação profissional já ficou claro pelo estudo dos assuntos 

anteri-ores. 

Seria interessante agora, desenvolver como poderia o professor 

levar seus alunos e outras pessoas da comunidade a se entrosarem me-

lhor, a se integrarem melhor, a se unirem para chegar a desenvolver -

um trabalho comunitario. 

Basico para isso seria que todos compreendessem; 

- a necessidade de um desenvolvimento da comunidade; 

- o que seria esse desenvolvimento da comunidade; 

- o que cada um poderia fazer ou quais os passos fundamen-

tais para o trabalho de desenvolvimento de comunidade. 



 

Para tal, seria bom que o professor relembrasse e tivesse   em 

mente, para si mesmo, alguns conceitos básicos. 

Comunidade - seria uma população que vive em uma determina-

da area geográfica contígua, (um meio físico, portanto), com 

suas características e peculiaridades proprias, interesses co-

muns e mesmas tradições, e que tem consciência dessa vida em co

mum. 

Uma comunidade tem possibilidades atuais, isto é, recursos e 

procedimentos atuantes, mas tem também potenciais que podem ser deser^ 

volvidos e recursos em si mesma para desenvolve-los, pelo menos em al 

guns aspectos. Portanto, uma comunidade também e responsável pelo 

que lhe acontece. Por outro lado, uma comunidade e tao responsável 

por seus cidadãos, como estes sao responsáveis por sua comunidade. £ 
uma interdependência fundamental que não pode ser esquecida, um perma_ 

nente movimento e permuta. 

D trabalho de desenvolvimento comunitário exprime um esforço 

consciente desses cidadãos, e e uma atividade organizada que busca , 

do ponto de vista imediato, uma melhoria da comunidade ou de parte de_ 

Ia para chegar, em última análise, ao Bem-comum; ao Bem Estar Social: 

- o bem de cada homem e do homem todo; 

- o bem de cada homem e de todos os homens. 

Através do desenvolvimento da comunidade pode-se chegar, por 

exemplo: 

- a mudanças de atitude ou comportamento social nessa comu-

nidade; 

- a melhorias materiais; 

- a novas formas de trabalho; 

- a elevação do nível de cultura da população; 

- a elevação do nível econômico da população; 



 
- a elevação do nivel de compreensão política da população 

etc... 

0 processo de desenvolvimento de uma comunidade pode ser esque-

matizado em "passos" ou etapas fundamentais, que seriam: 

A) - As pessoas se reúnem

Diante de necessidades sentidas, algumas pessoas tomam a 

iniciativa de se unir a seus companheiros para se ajudarem 

mutuamente e a sua comunidade. 

0 desenvolvimento de todo o processa vai depender, princi-

palmente nesta fase inicial: 

- da intensidade das necessidades sentidas; 

- do tipo de liderança surgido no local; o interesse e 

os motivos que levam os líderes a agir, a capacidade, 

inclusive, de motivarem a comunidade; 

- da mobilização da comunidade, que está estreitamente 

ligada ao tipo de liderança local e ao grau de espí-

rito comunitário da população. 

B) - As reuniões se sistematizam

Diante de necessidades e idéias comuns a união das pessoas 

se fortalece, as reuniões tomam um caráter sistematico e 

voltam-se para objetivos, que, a medida que o processo evo_ 

lue, se modificam e se tornam mais complexos. 

p.ex.: Numa comunidade as pessoas se reúnem para formar 

time de futebol e, a medida que a união se fortale-

ce e novas necessidades vão sendo sentidas, podem 

evoluir para a organização de clubes destinados a 

prática de outros esportes. Dessas preocupações 

com as horas de lazer e com a recreação podem sur-

gir preocupações com a saúde que levem a comunida-

de a se voltar para um trabalho nessa area. 



 

C) - Levantamento da situação local

Através desse levantamento e que se pode chegar a um conhe 

cimento da realidade e assim agir sabendo com o que se con 

ta, quais as dificuldades, o que se pode aproveitar e de-

senvolver, o que se tem que modificar ou criar. 

D) - Constituição de grupos de trabalho, .ja com uma coordenação

de atividades. 

E) - Diagnóstico da situação

Com base nos levantamentos realizados e na organização e 

coordenação das atividades dos grupos que vão trabalhar , 

pode-se fazer uma análise dos dados apurados para chegar a 

um diagnóstico do que se passa. 

F) - Plano geral de ação - programas específicos

Feito um diagnóstico do que está ocorrendo, delimitam-se -

os objetivos, chegando-se a um planejamento geral e poste-

riormente ao detalhamento de atividades específicas. 

G ) - Assegurar a continuidade dos programas

A medida que uma comunidade se desenvolve, mais pessoas 

compreendem a necessidade de sua participação para o Bem--

Comum. Não se deve esquecer, porém, que é preciso manter 

a motivação para que o trabalho continue. 

O gue poderia o professor fazer para que tal processo de 

desenvolvimento se desencadeasse em sua comunidade? 

O professor pode procurar interessar as pessoas da comuni-

dade, levando-as a compreender a necessidade de se unirem 

e a responsabilidade que cabe a cada uma delas quanto à 

sua comunidade. Pode procurar portanto motivar as lideres 

locais, as pessoas influentes na comunidade,os jovens. Po- 



 

de, através das técnicas die grupo utilizadas em classa, le-

var seus alunos a aprenderem na prática o valor da união , 

da participação, do trabalho e incentivá-los a atuarem da 

mesma maneira fora de classe, na própria vida. 

Nao é sem motivo que, no material de alfabetização existem pala_ 

uras geradoras como: união, povo, amor, trabalho, fé.

AM/W are. 

/11s. 



 

 

ESQUEMA - 3° TEMA

 

-  TÉCNICAS

- PLANEJAMENTO

 

conhecer os meios e recursos disponíveis 
 

coletar dados, fatos ou informações 

analisar, comparar, criticar e classificar to do 

material 

selecionar e ordenar as atividades 

I fixar o cronograma 

. Implantação Execução

. Avaliação constante Replanejamento 

Grupo é uma 

totalidade dinâmica, definida pela interdepeii dência de 

forças que ligam seus membros e religam estes ao grupo. 



 

 

Elementos para a formação do grupo: 

a) - 7a 10 membros em cada grupo 

b) - interesse, maturidade, cultura 

c) - estabilidade 

d) - espontaneidade 

Dinamica Interna: 

integração e transformação das forças individuais projetadas no 

grupo.  Depende: 

- da atmosfera do grupo 

- dos padrões de comunicação - maneira de expressão 

- participação de todos os elementos para que haja integra-ção 

Dinâmica Externa

e toda força exterior que atua sobre o aluno e que eie   leva para 

o grupo. Com esta força ele vai atuar sôbre o grupo. 

GRUPO 

(um todo composto de partes 

EQUIPE

Unidade no todo - unida_ 

de que implica a ação das 

partes do todo. 

0 que faz do grupo uma equipe é: 

- a unidade de propósitos 

- a solidariedade dos elementos -componentes 

- a capacidade de uma ação conjunta (interação) 

- o aperfeiçoamento individual e da equipe como um todo 

A equipe se distingue de um grupo na medida em que ela impli^ ca 

em um projeto, um objetivo, e que seus membros participam de um mesmo 

ideal. 



 

A evolução do grupo, sua maturidade, sua interação vai leva-lo a se 

tornar uma verdadeira equipe. 

Crescimento individual e grupai; 

- novos contatos  - enriquecimento 

- habilidade de convivência 

- capacidade de liderança 

- capacidade de expressão 

- mudança de comportamento 

Objetivos do grupo

0 grupo precisa ter objetivos globais, conhecidos e que permi. tam 

que se meça o progresso para alcança-los 

GRUPO    +    TÉCNICAS    o    OBJETIVOS 

, Técnicas       DEBATE 

VERBALIZAÇÃO 

TEMPESTADE MENTAL 

 
MINI GRUPO 

--- » PAINEL 

 

Escolarização depende da Maturação Maturação 

substitui claros de escolarização 

- Desenvolvimento pessoal como resultado de dois fatores que  agem um 

sôbre o outro : 



 

 

a) Biològico  - produto do crescimento e das modificações c¿ 
lurares e do funcionamento do cérebro =  Ma-

turação =  Potencial 

b) Efeitos da Experiência  sôbre esse potencial 

dois fatores "PRONTIDÃO 

- A criança sem escola NÃO ESTÀ EDUCACIONALMENTE PARADA

- MATURAÇÃO 

- ENCULTURAÇÃO 

- Desenvolvimento do Pensamento 

criança / adulto 

- criança = pensamento mág_i££.' desligado da realidade; 

- à medida que cresce = pensamento lógico ligado à  realida- 
des concretas; 

- após 12 anos = pensamento lógico ultrapassando experiência 
concreta ; 

- Adolescentes e Adultos = pensamento racional: capaz de maior 
aceleração das etapas do pensamen 

to e da experiência, facilidade -

para transferência de conhecimen-

tos: busca de soluções novas e 

originais. 

Adolescentes e Adultos de meio cultural mais primitivo guar dam 

um pouco do pensamento mágico 

d o n d e  



 

a necessidade de uma base nas experiencias concretas de vida 

Êxito Entusiasmo 

 

ACELERAÇÃO supõe mudança de métodos, que apela para a capacidade de 

raciocínio, próprio de Adolescentes e Adultos. 

- nível de Maturação e Enculturação 

- meios de comunicação de massa 

- professor  = animador do trabalho do aluno 

- elaboração do pensamento do aluno através de dinâmica de grupo 

- conscientização 

- participação livre e crítica 

- DIÁLOGO 

- ACELERAÇÃO é: 

- processo didático-pedagógico que mobiliza e potencializa 

as forças psicológicas em ação dentro dos indivíduos e 

dos grupos. 

- ACELERAÇÃO se faz através de: 

- método ativo, dialogai, crítico e criticizador; 

- modificação do conteúdo programático; 

- uso de técnicas como REDUÇÃO e CODIFICAÇÃO 



 

 

- Comparação do processo de Aceleração  x  sistemático regular 

- Mudança de atitude 
 

- aluno 

- professor 

-  MÉTODO

 

 
  

As consoantes informam, qualificam as vogais diferenciando os sons 
 

- Método fonético método logico 

linguagem escrita linguagem oral 

Som 

símbolo nome da letra 
 

  

- Método silábico _________ > unidade chave sílaba

 

Mobral fonético e silábico associados 

fonema grafema 



 

 

- Alfabetização funcional 

. vocabulário funcional e adequado à clientela 

. funcionalidade, praticidade 

. aproveitamento dos recursos 

. atualização no tempo e no espaço 

. valorização do potencial existente 

. inserção na realidade 

. inserção no processo de evolução individual e grupai 

Relacionamento alfabetizando  x  alfabetizador 

alfabetizando  x  grupo 

- Vocabulário 

funcionalidade e praticidade 

 
como e feito? 

o que é necessário 

onde se faz?  quem o faz? 

para que serve? 

o custo? 

o peso? 

as cores 

como se trabalha com ele? 

que outras utilidades pode ter? 



 

 

- Material didático 

. uso intencional das cores; 

. letras tendo em vista a discriminação visual; 

. palavra em progressiva dificuldade; 

. têrmos e frases simples; 

. letras em "script", cursiva e imprensa; 

. ilustração como reforço; 

. ilustração levando o homem a se colocar no tempo e no espaço; 

. textos ligados às necessidades básicas do homem. 

 

Leitura continuada 

Leia e faça você mesma 

Roteiro  -  Ler e aprender 

Quem le vai longe Agora eu 

sou mais eu 

. desenvolvimento da compreensão e ve_ 

locidade 

. impedimento à regressão ao analfabe_ 

tismo 

. hábitos de trabalho economia familiar 

ambiente domésticc 

profissionalização 

. organização de tarefas 

./ibf 



 

 

ESQUEMA COMPLEMENTAR -  3o TEMA

Uso e aproveitamento do material didático  (exemplo) 

Texto gerador:   Cana de açúcar - Roteiro 
Curso de Educação Integrada 
Editora Bloch Pág. 34 

cana-de-açúcar 
Brasil 
portugueses 
descobrimento 
industria 
açucareira 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
esteio 
brasileira 
século 
passado 
agro-indústria 
aguardente 
álcool 
fábricas 

 

"Transcrever o texto" 



 

 

 

Brasil - pais:  situação, divisão ecológica 

divisão administrativa estados - 

capitais, localização de cada comunidade 

recursos naturais 

- produtos, aproveitamento (tipos de) 

- agricultura 

- pecuária 

- indústria 

- comércio - importação e exportação 

mundo = universo - o que forma 

Século passado - moderno e antigo 
 

 
Origem dos alimentos.  Alimentação sadia 

Data do descobrimento do Brasil 

Sistema de numeração - análise dos números 1.500 - 5OO usinas 
50.000 

Operações partindo das datas de hoje e do descobrimento etc. 



 

No de estados - cálculo por região 

Segundo - numerais e ordinais 

Cálculo do preço do quilo de açúcar litro de 

alcool barra ou quilo de 

rapadura 

Idas de peso e capacidade  - mùltiplo 

submúltiplo 

mais usados 

Comércio atacado e a varejo  (Intr. de fração) 

/1ls. 



 

      T E M A: 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE TRABALHO

I Métodos o técnicas são   meios que usamos para atingir aos nossos 
objetivos, que no caso do MOBRAL é a erradicação do analfabetismo,  peia 
J alfabetização, pela integração do Homem na comunidade, pela Promoção Humana , 

para o Desenvolvimento do País. 

A renovação de métodos e técnicas didático-pedagógicas, o   uso ¡ de 

uma tecnologia mais avançada é necessário ao trabalho que estamos rea lizando. 

0 fato de sermos um movimento não convencional, que tem oportu 
nidade de fazer experiências, de testar novas formas de trabalho, abre 
uma perspectiva de renovação tendo em vista melhores resultados, maior 

aproveitamento para alunos e professores. 

Os métodos e técnicas de trabalho que vamos apresentar represen tam o 

resultado de estudo realizado pela Equipe do MOBRAL/Central e devem ser 

experimentados, analisados e avaliados pelos professores, a fim de que sejam 

introduzidas todas as modificações necessárias. 

Os textos que se seguem dizem respeito a Planejamento, Dinâmica de 

Grupo, Aceleração e_ Método de Alfabetização. 

I  -  PLANEJAMENTO

0 planejamento abrange todos os momentos da vida do homem. Quan_ do 

imaginamos o homem primitivo olhando o tempo, escolhendo a arma que 

partiria para a sua caçada, ele estava naquele momento execu tando uma 

operação de planejamento. Conforme estivesse o tempo, se a caçada fosse 

de vários dias ou se êle pretendesse voltar logo, qual o tipo de animal 

que êle pretendia encontrar, tudo isso êle levava em conta e escolhia o 

tipo de arma, mais curta ou longa, mais pesada ou leve, usar armadilhas 

ou não, sair só ou acompanha-do, conforme os fatores que julgava com 

mais probabilidade de ocor rer. 

Da mesma maneira, uma dona de casa ao fazer compras, um  profes_ sor 

a preparar suas aulas ou um grupo de cientistas estudando    a 



 

viabilidade do lançamento e recuperação de um satélite a um  outro 

planeta, todos estão fazendo uso da técnica de planejamento. 

Planejar significa elaborar um plano de trabalho ou programa de ação. 

Planejamento e o processo mediante o qual se executa essa elaboração. 

O preparo de um plano ou programa de ação exige que sejam: 

a) - Fixados os objetivos a atingir 

b) - conhecidos os meios e recursos disponíveis 

c) - coletados os dados, fatos ou informações sôbre a area 

a qual se destina o plano ou programa 

d) - analisado, comparado, criticado e classificado todo o 
material. 

Com base nos elementos assim obtidos e catalogados e que os pla nos 

ou programas podem ser elaborados. 

Objetivo é aquilo que serve de finalidade ou meta de ação. Quan do 
dizemos que vamos trabalhar, para atingirmos a um melhor nível de vida, 

estamos fixando um objetivo. 

Os objetivos podem ser gerais e específicos. Os gerais são os mais 

abrangentes e são conseguidos a longo prazo. "0 MOBRAL vai erradicar o 

analfabetismo no Brasil". Esta frase mostra um exemplo de objetivo 

geral. 

Os objetivos específicos são mais restritos a cada área e são 

conseguidos a curto prazo. Alfabetizar, sempre pensando em educar, isto 

é, dar ao aluno condições para que venha a se integar à sua comunidade, 

é um dos objetivos específicos do MOBRAL. Desenvolver as habilidades 

manuais e o interesse pelo trabalho, é um outro objetivo específico, que 

será obtido em menos tempo que o objetivo -geral. 

Determinados os objetivos, partirmos para o levantamento dos re_ 

cursos materiais e humanos, que nos possibilitara conhecer a situa ção 

real. 

A previsão dos materiais, alojamentos, dinheiro, tempo pessoal, 

enfim, de todos os recursos que serão necessários para que sejamos 



 

bem sucedidos, e etapa das mais importantes e nos é fornecida pelo 

levantamento de dados. 

0 planejamento vai depender do Levantamento de Dados. 0 levanta mento 

é um trabalho de analise. Consiste em um inquérito, em um cadastramento 

das informações e dos dados coletados nesse inquéri to e em uma análise 

e crítica dos mesmos. 0 elemento mais usado para levantamento é o 

questionário. Serve não só para habilitar o planejador e coletar dados, 

inclusive à distância, como também pa ra sistematizar seu próprio 

trabalho. 

Faz parte do nosso planejamento a mobilização de recursos humanos, 

materiais e financeiros. 

Para mobilizá-los, por exemplo, no caso de um planejamento em têrmos 

de desenvolvimento comunitario, procuraremos descobrir entre outras 

coisas: Quais os alunos/as pessoas que têm mais possibi-lidade de 

conseguir ajuda da comunidade? Quais as pessoas mais in_ dicadas para 

motivar um determinado grupo, que pode ser a comunida_ de, para a 

realização de um mutirão? Qual a melhor maneira de pre pararmos uma 

gincana? Como conseguir o patrocínio do comércio para as obras da 

escola? Qual o material pedagógico que deverá ser usa_ do? Como 

conseguir transporte mais barato para os alunos em hora_ rio de aulas? 

Quando fazemos um recenseamento em nossa cidade para sabermos o 

numero de pessoas analfabetas, onde estão localizadas, objetivando criar 

mais um posto de alfabetização, estamos praticando um Levan_ tamento de 

Dados. 

Vimos que o planejamento so pode ocorrer após o Levantamento, o que 

nos possibilitará conhecer a situação do momento. A partir daí, 

elaboramos o plano de ação. 

As atividades devem ser selecionadas e ordenadas de modo a se criar 

um ambiente harmonioso para a execução das diversas tarefas que são 

necessárias para se atingir os objetivos propostos. A sua programação 

visa uma linha contínua de produção. 

Quando temos várias tarefas para executar, procuramos sempre or 

dená-las a fim de obtermos com menos esforços e movimentos, e p2lo 

caminho mais curto, o resultado final. 



 

 

Existe um instrumento para nosso próprio controle, simples e pre_ 

ciso, que nos diz em um dado momento quais as atividades que deve 

mos fazer e quando. Chama-se cronograma e com ele dividimos o tempo 

para a demonstração de tarefas a serem executadas. 

Por exemplo: sabemos que vamos participar de um curso de 20 dias úteis 

de aula, mais dois para verificação de rendimento no curso e mais um para 

a solenidade de encerramento. 

Sabemos, também, que o curso iniciar-se-á a 10 de abril, que é uma 2o 

feira. 

De posse de um calendário montamos o nosso cronograma: 
 

 2a 3a 4a 5a 6a S. D. 2a 3a 4a 5a 6a S. D. 2a 3a 4a  5a 6a s. D. 

 

12  3  4  5  6  7 8  9 10 11 12 13 l4 

15 16 17 18 19 20 21 

  12  3  4  
5  

6  7 8  9 10 11 12 

Donde : 

aula 

provas 

duração 1a de abril a 2 de maio 12 

a 26 de abril 29 e 30 de abril 

 

Resultado e 
encerramento 2 de maio 

Uma vez elaborado o plano, a fase seguinte é a Implantação, isto e, 

porem prática, executar o que foi indicado no plano. A impianta-ção 

consiste na efetivação do plano traçado. Abrange o conjunto de trabalhos 

que são realizados para transformar em realidade objetiva o plano, de 

modo que o sistema possa ser posto em funcionamento nor mal. A 

implantação finda, em cada setor, quando o funcionamento do sistema em 

relação a esse fator entrou em condições regulares de marcha, 

apresentando-se, portanto, como rotina. 

A avaliação e outro instrumento de trabalho de que lança mão   o 

planejador para medir o conteúdo e apresentação de seus planos. Nas 



 

alternativas existentes que levam o planejador a pesquizá-las a fim de 

atingir o ponto ótimo em seu projeto ele as realiza até chegar àquelas 

consideradas as mais convenientes. Isto quer dizer que ele avaliou todos 

os elementos, ponderáveis e imponderáveis. Ponderáveis são aqueles que se 

pode prever: Época de colheitas de determinadas culturas o que provoca o 

êxodo de população de algumas regiões; no previsto de horas de aula a 

serem dadas no curso; quantidade de material; enquanto que os elementos 

imponderáveis são os con siderados como calamidade pública. Um incêndio, 

uma inundação, doen ça em uma determinada região. 

Através da avaliação, que é constante, o alfabetizador, poderá a 

qualquer momento detectar os pontos que estão entravando o trabalho e 

reformula-los para garantir que o objetivo final seja atingido. Assim ele 

estará fazendo como que o seu planejamento seja sempre di_ nâmico, pois 

ele deverá replanejar toda parte do seu trabalho que necessita de 

modificação. 

DINÂMICA DE GRUPO

0 grupo é uma totalidade dinâmica, definida pela interdependência de 

forças que ligam seus membros e religam estes ao grupo. 

Assim, o grupo não se reduz a uma rede de atração ou   repulsão, é uma 

totalidade, representa uma massa de energia, é um verdadeiro campo de 

forças que pode se mover em todas as direções. 

A existência de um grupo supõe um certo grau de coesão. A coesão do 

grupo tende a crescer na medida que os indivíduos percebem que pertencer 

ao grupo responde à realização de certas necessidades pes soais. 

0 objetivo de um trabalho em grupo é de ajudar o indivíduo a es 

tabelecer relações satisfatórias que o farão crescer ou progredir -do 

ponto de vista emotivo, intelectual e social, tornando-o assim capaz de 

cumprir eficientemente as suas funções sociais nas comunidades e nas 

outras coletividades às quais pertence. 

Quanto à sua formação, os grupos podem ser: naturais e artifici ais. 0 

exemplo típico do grupo natural, são os que se formam por afinidades de 

amizade. Os grupos artificiais, são aqueles que exis-tem com um objetivo 

determinado. 



 

Como os grupos com os quais trabalhamos são artificiais, será 

principalmente sôbre eles que falaremos mais. 

Como o grupo se forma: 

0 primeiro passo para a formação do grupo artificial é a motivação. 

Alguns dos elementos necessários para a formação desses grupos são: 

1) - limitação dos membros (7 a 10 em cada grupo) 

2) - homogeneidade quanto a interesse, maturidade, cultura 

3) - estabilidade (freqüência regular às reuniões) 

4) - espontaneidade (e preciso que o aluno deseje pertencer ao 

grupo, assim, assumirá as responsabilidades e responderá 

pelas suas faltas e omissões). 

0 professor já conhecendo o objetivo do seu trabalho, o ponto que 

deseja atingir, procurará motivar as pessoas para conhecer a sua idéia, 

idéia que deverá ser apresentada sempre como proposta e  nun ca como 

imposição, principalmente no nosso caso, que se trata   de adultos e 

adolescentes. 

Mas, isto só, não é suficiente, ele deve ainda preparar os ele mentos 

através dos primeiros contatos individuais. Nesta fase, pro cura 

localizar os líderes (institucionais ou naturais) do grupo, elementos 

preciosos para o trabalho. 

0 terceiro passo será, então, o primeiro contato com o grupo reu nido. 

Aqui, começam as inter-relações que va o proporcionar a dinami ca interna 

e externa. 

Dinâmica interna - cada membro do grupo difere de todos os outros. Traz 

consigo interesses de ordem geral e particular; impulsos e mo_ tivações, 

esperanças e aspirações que às vezes transformou em seus próprios 

objetivos, valores, atitudes, hábitos, sentimentos, os quais ate então 

aplicados a si mesmos, são agora, também projetados nos outros membros e 

no grupo. Essas forças tanto podem ser positi vas como negativas. 

Chamamos dinamica interna à integração e transformação de todas essas 

forças, bem como, às finalidades e ás técnicas. 



 

Dinamica externa - outras forças atuam sôbre o grupo. Este não trabalha 

no vácuo e os padrões de cultura a que pertence exercem uma pressão 

externa constante. Todo grupo para existir necessita de objetivos. 

Algumas vêzes os grupos não parecem perceber as razões de sua existência, 

dos seus objetivos e ações, existem simplesmente porque sempre existiram 

e muito raramente permanecem. 

Muitos, porém, têm propósitos bem definidos, imediatos ou longín quos, 

simples ou múltiplos, específicos ou gerais. São coesos e sabem as 

tarefas que devem realizar. 

Para bem produzir o grupo deve ter objetivos claros, conhecidos e que 

devem permitir que se meça o progresso realizado para  alcança-los. 

Fins adequados ao grupo são o primeiro requisito para a ação efi_ caz. 

Para que as necessidades e aspirações dos indivíduos sejam trans 

formadas em objetivos e para que esses objetivos sejam alcançados -são 

necessários meios. A esses meios, damos o nome de técnicas. 

A tecnica de grupo oferece melhores condições para o progresso -na 

direção dos objetivos do que o comportamento impulsivo e imprevi^ sível. 

Muitas são as técnicas conhecidas, devemos usar as mais aptas para ativar 

impulsos e motivações e estimular a dinâmica de gru. po, a fim de que as 

forças melhor se integrem e se dirijam para os objetivos do grupo. 

Como trabalhar com o grupo: 0 planejamento do trabalho e o meio 

através do qual vão se dar as inter-relações dos membros. 0 trabalho 

torna-se o meio para a realização das necessidades individuais e grupais 

e deve visar o crescimento e o bem comum do grupo. 

0 professor, sendo conhecedor dos componentes do grupo e sabendo o 

que necessitam para o seu desenvolvimento e crescimento, orientará a 

escolha das atividades em função desse crescimento. 

A realização do trabalho para o professor servirá de meio de: 

- observação do comportamento individual; 

- desenvolvimento do senso de decisão, de colaboração,  de 

responsabilidade, de justiça; 



 

- preparação dos membros do grupo para prestação de servi ços 

ao seu ambiente proximo; 

- desenvolvimento das lideranças; 

- desenvolvimento de aptidões e talentos. 

As atividades num processo de grupo são sempre meios e nunca fins 

em si. 

Vale mais a realização de uma atividade que deu possibilidade a uma 

participação geral do grupo, do que uma muito bem realizada que ficou a 

cargo somente de alguns elementos. 

A produtividade do grupo pode ser vista como sendo a função de 

solucionar problemas. Assim, podemos considerar um grupo produti 

vo, aquele que sabe selecionar fins realistas e eficientemente exe 

cutados. 

A produtividade pode também ser analisada sob o ponto de vista da 

comunidade ou de uma sociedade mais ampla. Nesse aspecto, o gru po que 

promove e realiza o máximo para o bem comum é considerado o mais 

produtivo. 

Ao lado da produtividade do grupo, temos que considerar a matu 

ridade que é conceituada como função de processo grupai. 

A maturidade de um grupo nao surge expontaneamente, desenvolve-se pela 
segurança das ações e habilidades da liderança. Esta matu ridade se 

torna evidente quando o grupo tira proveito das habilida des de seus 

membros, combinando-as eficazmente. 0 grupo maduro e produtivo é aquele 

que progride com o máximo de eficiência e o mi nimo de tempo e esforço. 

A evolução do grupo, sua maturidade, pode levá-lo a se tornar uma 

verdadeira equipe e esse é o ideal a que -procuramos atingir. 

Numa vivencia de grupo o indivíduo tem possibilidades de crescer 

também individualmente: 

- fará novos contatos e à medida que trabalhar com    outros, 

esses contatos se aprofundarão; 

- aprenderá muito sôbre si e sôbre o próximo; 

- desenvolverá a sua capacidade de liderança e todos   os 

meios de comunicação humana; 



 

- enriquecerá a sua força de raciocínio, não só para   se 

expressar, como para solucionar problemas; 

- verificara que suas proprias atitudes se modificarão pe_ la 

inter-relação. 

0 professor deve acompanhar cada membro do grupo neste processo 

pessoal de crescimento. 

Avaliação : Todo grupo necessita se examinar periodicamente e fa_ zer 

uma avaliação de suas realizações. As vantagens desse trabalho são 

inúmeras, tais como: 

- os membros do grupo podem verificar até que ponto estão 

sendo alcançados os objetivos; 

- ajuda a verificar quais os métodos e modos de  trabalho mais 

adequados e quais os que precisam ser modificados. 

A avaliação pode ser feita de várias formas e entre elas que¿ 

tionários e debates. 

A avaliação individual (auto-avaliação) é muito importante para o 

crescimento do individuo e do grupo. Pode ser proposta pelo coor denador 

do grupo ou cada um dos membros do grupo. Essa auto-avalia_ ção pode ser 

feita oralmente ou por escrito. 

Liderança da equipe: "liderança é a capacidade que cada um tem de 

interagir de maneira inteligente, criadora, livre, responsável, 

verdadeira, segundo os valores do grupo ou da equipe. Atualmente, a 

liderança é exercida por todos os membros da equipe. A concepção de 

lideres como pessoas que possuem alguns traços característicos não foi 

comprovada. Logo, a liderança na equipe não deverá, ser fi_ xa, e sim 

variar de acordo com as atividades e potencialidades in_ dividuais de 

seus membros, nas diferentes situações; haverá então o líder ou os 

líderes para atividades específicas. É a liderança -em rodízio. 

Esta função deverá ser exercida por todos os membros da equipe, em 

rodízio. 0 rodízio é relacionado ao planejamento da equipe, faz com que 

cada planejamento possa corresponder a um coordenador. Na sua ausência, 

a equipe será responsável por sua substituição. 



 

A responsabilidade de cada membro da equipe é progressiva, ini-

ciando-se por pequenos atos de liderança e atingindo a um grau de 

autonomia que permitirá responsabilizar-se por atividades maiores. A 

capacidade de liderança deve ser desenvolvida e aperfeiçoada. 

Técnicas de Grupo; 

Debate: 0 debate é a procura conjunta de melhores soluções para os 

problemas. Todos os participantes do grupo dão suas opiniões 

procurando defender o seu ponto de vista até que aos poucos 

haja um consenso. 

É importante observar que o debate é excelente exercício de li-

berdade e tolerancia, desde que todos tenham o direito de opinar e de 

respeitar a posição dos opositores, podendo-se refutar, somente com as 

armas da lógica, da reflexão, do argumento. 

Como se processa um debate: 

1) - 0 coordenador indica a bibliografia mínima do assunto, que to_ 
do o grupo deve ler. 

2) - Cada grupo escolhe dois representantes, um para expor os argu- 
mentos de todos, e outro para rebater os possíveis argumentos dos 

grupos contrários. 

3) - Os representantes de cada grupo expõem os seus argumentos, 
após o que receberão pedidos de esclarecimentos ou interpelações 

dos membros de cada grupo - para isso designados, e, de_ pois, dos 
demais componentes do grupo que tiverem necessidade de se 

manifestar. 

4) - É bom que os debates tenham um moderador, que deve agir  para 
que os ânimos não se exaltem e os argumentos nao saiam do can po 

de reflexão. 

5) - A medida que se desenvolve um debate, um secretário vai   ano- 
tando no quadro negro as posições dos grupos, os seus princi-pais 

argumentos e as decisões adotadas pela maioria, a respe¿ to das 

diversas partes do tema em debate. 



 

6) - No final do debate, o moderador orienta o secretario a anotar 
no quadro negro uma síntese dos pontos de vista que consegui-ram 

aprovação e que será copiada por todos. 

7) - É ponto importante do debate os participantes respeitarem  os 
opositores e seus argumentos, rebatendo-os se for o caso, com base 

na reflexão e com respeito. As respostas devem ser dadas de maneira 

honesta e objetiva, sem atitudes injustas e apaixo_ nadas. 

8) - Cada participante deve ter a oportunidade de expor o seu  pon 
to de vista com toda a liberdade e sem pressões, não podendo 

porém, monopolizar o debate ou fazer-se prolixo. 

9) - No final do debate, o professor deverá fazer uma apreciação - 
objetiva dos trabalhos, ressaltando os méritos e apontando de_ 

ficiências para que sejam sanadas em próximas oportunidades. 

Verbalização : Na aplicação desta técnica, o grupo todo participa 

dividido em dois sub-grupos, um que trabalha no pri-meiro 

tempo, enquanto o outro observa e julga. 

Material: duas series de cartões em cores diferentes 
(l a 5 perguntas a serem entregues aos participantes. 

São funções do coordenador: 

- Determinar o ponte de debate de cada grupo; 

- Orientar a preparação individual dos componentes do gru_ po: 

(estudo, pesquisa etc.) 

- Ficar atento durante os trabalhos para fazer com que todos 

participem do debate no momento oportuno, e para que, no 

momento da troca de posições dos grupos os debates pro-sigam 

exatamente no mesmo ponto em que o primeiro grupo interrompeu. 

Funcionamento : 

- Formar dois grupos distribuindo indistintamente os cartões de 

cores diferentes. 

- Um relator fará a síntese dos debates. 



 

Um grupo fica (grupo de verbalização) no centro para debater o 

assunto proposto. 

0 outro grupo ( o de observação - sentado em volta do grupo de 

verbalização) julga o trabalho que esta sendo realizado ao mesmo tempo 

que se prepara para substituir o grupo que debate. . 

l'indo o tempo de debate do grupo de verbalização trocara-se as 

posições (o grupo de observação vai para o centro e vice versa) e os 

trabalhos prosseguem no mesmo ponto em que o primeiro grupo in-

t"rrorapeu. 

No final o coordenador comenta os resultados obtidos pelos dois 

grupos, fazendo as correções e acrescentando o que julgar  incessa rio, 

podendo nesta hora fazer uma pequena exposição sôbre o to, ampliando as 

conclusões dos grupos, corrigindo erros,  moostran-do falhas na técnica, 

destacando participações etc. 

Tempestade Mental: Segundo Osborn, o idealizador desta técnica, tô das 

as pessoas, em grau maior ou menor, possuem o 

faculdade imaginativa. E uma maneira de levar a 

pessoa a fazer uso mais produtivo das faculda des 

inatas que possua. 

0 coordenador do grupo ou os próprios membros proparão um problema. 

Um secretário anota as idéias apresentadas, numerando-as. 

Depois de apresentadas todas as idéias procura-se verificar o que 

pareça verdadeiro com respeito à utilidade da idéia. 

Algumas normas práticas: 

1) - Banir qualquer crítica - deve suspender-se o julgamen_ 
to contrário às idéias até mais tarde; 

2) - acatar de bora grado as idéias mais disparatadas -quari 
to mais extremada a idéia, tanto melhor; é mais fácil 

diminuir-lhe a intensidade do que aumentá-la; 



 

3) - Procurar quantidade - Quanto maior o número de idéias, 

tanto mais fácil será encontrar a que mais convenha. 

'4)   - São desejáveis combinação e melhoria. Além de  contri 
buirem com as próprias idéias, os participantes devem 

sugerir como as idéias de outros podem ser melhoradas, ou 

como duas ou mais podem juntar-se para formar  outra 

melhor. 

Os trabalhos devem revestir-se de muita naturalidade. Nesta téc nica 

toda idéia é aceitável e não se fazem críticas de qualquer es-pecie. 0 

desejo de perfeição imediata é prejudicial, porque sufoca o esforço de 

pensar livremente. 

Mini grupo: 

Material:  1 conjunto formado de: 
1 cartão de côr de 20 centímetros 
5 cartões da mesma côr de 5 centímetros 

Tantos conjuntos quantos grupos se quer formar, variando-se sera pre 

a côr para cada grupo. 

Atrás dos cartões menores deve-se numerar de la 5. 

1o Tempo : 0 coordenador mistura os cartões ( 5 de cada côr) e dis_ 

tribuí indistintamente aos participantes do grupo. For-raam-

se assim, os grupos, pelas cores. 

2 0 coordenador fixa em lugares diferentes os 5 cartões  (20 cm ) 
para determinar o local de reunião de cada grupo. 

Durante um tempo determinado, os mini grupos estudam o assunto 

proposto. 

(Avisar que todos os participantes dos grupos serão relatores   no 25 

tempo) 

20 Tempo: Terminado o tempo estabelecido, o coordenador pede aos alunos 

que verifiquem no verso de seus cartões o número inscrito. 

Pelos números formam-se os mini-grupos (todos os números 1; to 



 

dos os números 2; etc) que se reunirão para continuar o estudo de tema. 

Cada mini grupo escolhe um relator e os participantes apre-sentam os 

pontos debatidos no grupo anterior e as sugestões propos- tas, partindo-

se para o enriquecimento das questões no novo grupo. 

3a Tempo : Os 5 relatores formam um painel para o debate final que 

levará as conclusões do grupo. Para esse painel é preci so 

nomear um relator que fará a síntese geral do estudo do 

grupo. 

P A I N E L :  

Organização : 

1) - 0 coordenador é o orientador dos trabalhos; 

2) - 0 grupo escolhe os participantes do painel, 5 ou 6  co 

legas, a quem é conferido um tema para estudo; sendo que, 

cada grupo deverá proceder a seus estudos indivi dualmente; 

3) - 0 grupo indica um secretário que irá anotando no  qua- 
dro negro os argumentos de cada membro do painel, e, 

depois, as conclusões a que se chegar pelo debate. 

4) - Cada membro apresenta seus argumentos e conclusões. Os 

aceitos pela maioria são colocados no quadro negro co_ mo 

conclusões gerais. 

5) - O moderador deverá apresentar uma síntese final. 

Ação do professor: 

1) - Orientar a escolha do tema para o painel; 

2) - Indicar a bibliografia e outras fontes de informações 

a respeito do tema; 

3) - Marcar a sessão do painel, com antecedência para que o grupo 

se prepare ; 



 

4)   -   Estar atento para evitar dispersão, e obter o   máximo de 
rendimento; 

5) - Poderá sugerir outro painel para outra oportunidade  , caso 

não tenha obtido o resultado desejado. 

Se o grupo for muito numeroso, poderá se dividido em grupo que se 

revezam na participação. Assim, quando um grupo estiver em ati vidade os 

outros permanecerão em silêncio tomando notas e se arman-do de 

argumentos, aguardando a sua vez, 

A C E L E R A Ç Ã O

1-0 processo educativo é, como se sabe, rigorosamente vigiado pela 

sociedade, que vê, com desconfiança, qualquer mudança radical nas 

práticas pedagógicas. 

Todavia, já se admite hoje, que não e somente a Escola que educa, mas 

a Comunidade inteira, através de suas formas culturais e seu mecanismo 

de pressão, os quais têm papel novo e decisivo no de-senvolvimento do 

individuo. 

As pesquisa tem demonstrado que a escolarização depende da matu 

ração, contudo, a maturação PODE SUBSTITUIR largos lapsos de esco_ 

larizaçao. 

Por exemplo, o adolescente, em virtude de ter alcançado grau su 

perior, de maturação expontânea, pode suprimir, na prática, parte do 

periodo escolar correspondente à escola primária, colocando-se, era 

poucos meses, no mesmo nível pedagógico da criança que fêz qua. tro ou 

cinco anos primários a partir dos sete anos, desde que seja estimulado e 

incentivado na prática de atividades educativas correspondentes a esse 

lapso de escolarização. 

Num trabalho com crianças, a aprendizagem deve acompanhar  suas 

etapas de crescimento, mas, entre adolescentes e adultos,devem ser 

aproveitadas as experiências de vida - mais vastas e mais ricas para 

acelerar o trabalho de classe. 

Esses alunos estão mais "PRONTOS" para a aprendizagem, uma vez que já 

ultrapassaram as etapas fundamentais do desenvolvimento psi-cologico e 

biológico 



 

O desenvolvimento das pessoas é resultado de dois fatores funda_ 

mentais, que agem um sôbre o outro: 

1) Biológico (produto do crescimento e das modificações  ce_ 
lurares e do funcionamento do cérebro = MATURAÇÃO   

 POTENCIAL) 

2) Efeitos das Experiências Preparatórias - sôbre esse  po- 
tencial 

Ao conjunto desses fatores é que chamamos "PRONTIDÃO". 

Assim, a criança que ficasse sem escola, nao estaria educacionalmente 

parada - o processo biológico estaria trabalhando o seu desenvolvimento 

(MATURAÇÃO) e a sociedade provocando a sua adapta ção ao meio 

(ENCULTURAÇÃO) - de modo que um processo educacional NÃO PRECISARIA 

repetir todos os passos da escolarização tradicio -nal. 

Em resumo, nenhuma experiência ou aprendizagem pode substiruir 

células nervosas não amadurecidas, isto é, não "prontas" para  de-

terminado funcionamento, todavia, desde que haja maturidade   bási ca, a 

atividade, o exercício e a estimulação são extremamente  bem sucedidos e 

podem até acelerar o processo geral da maturação. 

Exemplificando : 

Nenhum exercício fará um bebe de dois meses andar, porque suas 

células nervosas não permitem que nervos e músculos estejam "prontos" 

para desempenhar as suas funções. 

Se porém, o cérebro, nervos e músculos estiverem suficientemente 

"maduros", prontos para essa atividade, o exercício alcançará seu máximo 

rendimento, e a aprendizagem será rápida e fácil. 

Por esse exemplo pode-se concluir que Adolescentes e Adultos, ja 

inteiramente amadurecidos nos aspectos motores e de percepção -(visual, 

auditiva etc.), são rapidamente bem sucedidos, quando es timulados e 

exercitados em tarefas que exijam tais habilidades, o que JUSTIFICA e 

mesmo SOLICITA uma ACELERAÇÃO da aprendizagem. 

Por outro lado, há que examinar o desenvolvimento - progressivo e 

paulatino - do pensamento humano. 



 

O pensamento de uma criança e de um adulto são DIFERENTES, logo a 

compreensão do mundo e de tudo que o compõe é igualmente DIVERSA e, 

conseqüentemente, as possibilidades de aprender serão  diferen-H»s, 

conforme o tipo de pensamento de que a pessoa é capaz. 

Uma criança ao entrar para a escola tem, comumente, 6 a 7 anos, e seu 

pensamento guarda, ainda, restos de um pensamento mágico (em que os 

objetos têm vida, por exemplo, e as coisas se realizam   de cordo com 

seus desejos), desligado da realidade concreti». 

A criança pensa o que percebe e não tem condição de interpretar 

logicamente os fatos. 

Â medida que cresce, vai sendo capaz de apreciar melhor a reali dade 

concreta e substituir, aos poucos, o pensamento intuitivo pe_ lo 

pensamento lógico, ainda muito ligado, porém, às qualidades con cretas e 

objetivas da realidade que acabou de descobrir (7, 8 e 9 anos), e que 

explora intensamente, acumulando uma grande quantida_ de de informações. 

Daí em diante, começa a organizar essas informações em conjun tos, a 

generalizar os fatos, criando, assim, uma lógica cada vez maior no seu 

pensamento. 

Após os 12 anos o pensamento vai ultrapassando a experiência 
concreta, desliga-se do concreto, é capaz de operações  abstratas, 
de raciocínio lógico a partir de hipóteses. É o pensamento racio - 

nal. 

Ê fácil compreender que, para quem já tem esse tipo de pensa_ mento, 

as etapas de concretização das noções e experiencias podem ser muito 

aceleradas, bem como será muito mais fácil a transferêri cia de 

conhecimentos e a busca de soluções novas e originais para os problemas 

que se apresentarem. 

Ê forçoso notar, ainda, que Adolescentes e Adultos de cultura 

primitiva ou rudimentar (Clientela do MOBRAL), embora dotados de 

pensamento bem diferente do infantil, conservam, às vêzes, um pou_ co 

do pensamento magico (quando, por exemplo, chamam de "mau olha_ do" os 

fatos que não sabem explicar), donde então, a necessidade de se 

procurar uma base firme na experiência concreta de vida, pa ra se 

conseguir levar a raciocínios mais complexos. 



 

No campo individual, qualquer professor sabe que o êxito esco -lar 

depende MAIS de ENTUSIASMO, do entrosamento entre    professor aluno e 

aluno-grupo, que de inteligencia excepcional e de boa  didática. 

E entusiasmar, incrementar, é fazer explodir todas as energias 

latentes, guardadas para momentos difíceis, isto é, momentos em que são 

necessárias opções e a busca de soluções novas. 

Assim, quando o problema é de ACELERAÇÃO - que, como o nome in_ dica, 

quer dizer ativar, adiantar - todas as forças, internas e ex ternas, 

devem ser convocadas. 

Para isso, o primeiro passo será uma renovação didática, acompanhada 

por uma modificação de currículos e programas. Todavia, não é possivel 

mudar tudo isso sem criar um entusiasmo (m£ tivação). 

Ê necessário, ainda, o engajamento dos professores no esforço que se 

pretende fazer, mesmo que seja apenas a título de renovação técnica. 

Contudo, renovação técnica não se faz sem o apoio da Comunidade, pois 

os professores não são, de modo geral, resistente a ela, e ne_ cessitam 

de cobertura social. Eles são extremamente sensíveis ao controle de sua 

atividade pela familia e pela sociedade, principalmente nos graus 

elementares do sistema de ensino, quando os respon sáveis estão muito 

ligados à escola. 

Um clima geral de renovação, de CARÁTER POPULAR, pode levar a uma 

renovação pedagógica. E é isso que necessitamos para uma verda deira 

Revolução na Educação. 

No Brasil, a Alfabetização parece o setor de prioridade  absolu ta, 

seja porque atingirá a nação inteira, seja porque o analfabetismo é o 

principal fator de entrave ao DESENVOLVIMENTO. 

É como jogar o fermento na massa. A nação inteira, a título de 

Alfabetização, empenhar-se-á num DIÁLOGO, tendo como tema a nossa 

realidade e a participação de todos no esforço de DESENVOLVIMENTO. 



 

2 - SE HA UMA DIDÁTICA ESPECIAL PARA CADA NÍVEL DO PENSAMENTO AO 

LONGO DA MATURAÇÃO, A ACELERAÇÃO SUPÕE UMA MUDANÇA DE MÉTODOS, QUE APELE 

PARA A CAPACIDADE DE RACIOCÍNIO, PRÓPRIA DE ADOLESCENTES E ADULTOS. 

A didática a ser adotada deve levar em conta o nível DE MATURAÇÃO E 

ENCULTURAÇÃO dos alunos e não a quantidade de programa a ser dado, 

usando como fonte de recursos os meios de comunicação da mas sa. 

Diante dos modernos recursos de comunicação, o professor sera um 

animador do trabalho dos alunos, levando-os,sobretudo, a elabo rar seu 

pensamento, através de atividades de dinâmica de grupo. 

Tomando por base o princípio essencial de que TODO E QUALQUER TIPO DE 

APRENDIZAGEM está intimamente ligado à consciência da situação real 

vivida pelo educando, o ponto de partida para o traba lho está na 

PARTICIPAÇÃO livre e crítica do aluno. 

So assira a prática educativa sera eficaz. 

0 DIÁLOGO é a condição essencial da tarefa do professor: coorde nar, 

sem jamais influir ou impor. 

Ê necessário levar o aluno a perguntar, a inquietar-se, a elabo_ rar 

ou reelaborar, evitando SEMPRE a passividade e o "conhecimento1 

memorizado. Há que estimular a criatividade e a participação ativa e 

efetiva. 

A educação é um ato de amor, por isso um ato de coragem. Nao po^ de 

temer o debate, a análise da realidade, nem discussão,criadora, sob pena 

de ser uma farsa. Educar, como ja dissemos anteriormente, e provocar 

mudanças. 

É preciso aprender a discutir e debater os temas, a trocar idéias, a 

trabalhar com o aluno e NÃO SÔBRE o aluno. 

A educação so tem sentido, quando leva o homem a uma nova posi-ção 

diante dos problemas de seu tempo e de seu lugar, quando o le_ va a 

PROCURAR em vez de repetir trechos e afirmações desligadas da vida, 

quando o leva a utilizar as idéias e a verificá-las ou trans_ forma-las 

em novas combinações. 



Em  vista   disso,      A C E L E R A Ç Ã O      é: 

PROCESSO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO, QUE MOBILIZA E PO_ 
TENCIALIZA, AS FORÇAS PSICOLÓGICAS EM AÇÃO DEN 
TRO DOS INDIVÍDUOS E DOS GRUPOS. 

A ACELERAÇÃO da aprendizagem pode substituir a necessidade de uma 

seriação rigida e formal, o que equivale dizer que a idade ero nológica é 

o verdadeiro critèrio de matrícula. 

Como realizar isso?  Através de: 

a) Um MÉTODO ATIVO, DIALOGAL, CRÍTICO e CRITICIZADOR; 

b) Na modificação do conteúdo do que se vai transmitir; 

c) No uso de técnicas como a da REDUÇÃO e CODIFICAÇÃO. 

Método Ativo é a maneira viva e movimentada que se tem para Le var o 

aluno ao conhecimento. Baseia-se sempre no DIALOGO e vivência de 

situações. 

Que é o DIALOGO? 

Ê uma relação, horizontal e direta, entre duas ou mais pessoas (no 

caso, professor - aluno, aluno-alunos, professor-alunos). Nasce de uma 

atitude crítica, isto é, que permite un julgamento livre, ge ra 

criticidade (capacidade para a crítica) e se alimenta de amor, humildade, 

esperança, confiança. 

Quando duas pessoas se ligam por esses elementos, acontece uma relação 

de simpatia entre elas. SÓ ASSIM HÁ COMUNICAÇÃO. 

D I A L O G O  

comunicação intercomunicação 

R

e

lação de "simpatia" em 

busca de algo 



MATRIZ: 

Amor, humildade, esperança, confiança 

criticidade 

0 DIÁLOGO é, portanto, o caminho 

indispensável em todos os sentidos. 

Por outro lado, quem dialoga, dialoga 

com alguém, SÔBRE ALGUMA COISA. 

Essa alguma coisa, que cabe ao 

professor, junto com os alunos, descobrir e determinar, deveria ser o NOVO 
CONTEÚDO do que se vai transmitir. 

É preciso, pois inaugurar essa Pedagogia da Comunicação. 

A primeira etapa é a apresentação dos conceitos, REDUZIDOS a tra ços 

fundamentais, em situações de vida CODIFICADAS, capazes de desa_ fiar os 

grupos e levá-los pela "DECODIFICAÇÃO", ao entendimento. 

EXEMPLOS

a ) Conceito :    Cultura 

REDUÇÃO :distinção entre dois mundos - nature_ 

 za e cultura 

papel ativo do homem em sua e com sua 

realidade 

SITUAÇÃO DE

VIDA CODIFICADA Cartaz era que se vê um homem de enxa_ 
da, sôbre a terra e sob uma arvore, um 

poço, uma casa, uma mulher e uma 

criança, outras árvores e pássaros. 



 

 

 

DECODIFICAÇÃO Debate dessa situação, onde, atra-
vés de perguntas simples (quem fez 
o poço, por que, como e quando),que 
•• repetem com relação aos demais 
elementos da situação, emergem dois 
conceitos básicos: "necessidade" e 
"trabalho" e a Cultura se explicita 
num primeiro nivel subsistência. 

 

B)   Conceito; T R A B A L H O  
ra). 

(palavra gerado- 

 

REDUÇÃO transformação da realidade 
valorização do homem polo trabalho 

 

SITUAÇÃO DE 
VIDA CODIFICADA Cartaz em que se vê o homem no tra-

balbo, e a propria modificação da 
natureza polo trabalho, 

 

DECODIFICAÇÃO Debate dessa situação, onde através 
do perguntas simples (que vemos? 
que fazem os homens? etc), chega-
se ao entendimento do que se preten 
de ensinar. 

Na medida em que intensifica o  D I A L O G O  e m  torno das 
situa-ções codificadas e os participantes respondem diferentemente, 
esta belece-se um "encontro" de todos os participantes, que será 
tão mais dinâmico, quanto a informação corresponda à  
R E A L I D A D E  do vida dos grupos 

Nessa etapa, o que se pretende NAO É  o  ENTENDIMENT0    PERFEITO 
DOS CONCEITOS, mas sobretudo dar condições aos alunos, de  VERDA -
DEIRA PARTICIPAÇÃO. 

Para isso, as imagens devem expressar algo déles próprios e, 
tanto quanto possivel, segundo SUAS PRÓPRIAS FORMAS PE EXPRESSÃO 
PLASTICA. 

O debate será   também o inicio da concientização, porque  según 



 

 

essa pedagogia, o aprendizado já é um modo de tomar consciência do 

real, e como tal, só pode dar-se DENTRO dessa tomada de consciência. 

Comparando esse processo, como sistemático regular, ter-se-ia: 
 

 

ESCOLA ATUAL, CÍRCULO DE CULTURA 
CONVENCIONAL (dinâmica) 
(passividade) 

PROFESSOR COORDENADOR 
(doador) (animador) 

AULA D I Á L O G O  
(discursiva) 
(expositiva) 

A L U N O  PARTICIPANTE de grupo 
(passivo) 

"PONTOS" PROGRAMAÇÃO COMPACTA 
(programas (reduzida e codifica- 
alienados e da em unidades de a- 
apriorísticos) prendizado, dentro de 

experiências de vida e 
da realidade local) 

3 - Do ponto de vista técnico, colocar a aprendizagem como  um 

processo de decodificação, de uma mensagem codificada,  aproveitan do os 

princípios da teoria da comunicação, e valiosissimo, pois  o que tem de 

ser decodificado e o processo mesmo de transmissão   em si. 

Por tudo isso pode-se concluir que a atitude que se deseja, tan_ to 

do aluno quanto do professor, é inteiramente nova do ponto de vista ) 
didática: solicita-se do aluno uma atitude ativa do análi_ se 

(decodificação) e do construção (codificação) de novos concei- 



 

tos e o professor há de funcionar como agente estimulador. 

A técnica, retirada dos processos de dinâmica de grupo, cria uma 

situação de aprendizagem, em que o proprio esforço motivado do aluno 

provoca a aprendizagem. 

Ora, uma função como essa, não exige alta especialização, mas apenas 

liderança, para fazer um grupo atuar em direção ao objetivo. 

0 professor sera assim, um operador, ganhando o grupo ampla auto 

nomia, como é profundamente desejável em didática. 

NOVOS MÉTODOS EXIGIDOS PELA ALFABETIZAÇÃO LIGADA AQ DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL

Falar de uma nova metodologia significa a necessidade de condu zir 

mais acertadamente não só o processo de aprendizagem de mat ó_ rias de 
ensino, mas a formação profissional do adulto, de modo que a 

alfabetização constitua, na realidade,um meio de progresso indivi dual e 

coletivo. Se a alfabetização deve contribuir para acelerar a mudança 

social e aumentar a capacidade produtiva do homem, há que se buscar as 

conexões entre esse propósito e a afetividade dos meto dos que se 

empreguem para consegui-lo. 

Ao analisarmos as correntes que atualmente tratam de interpretar o 

processo da leitura, veremos que todas coincidem em destacar o pa pel que 

desempenha a linguagem oral como antecedente de aprendiza gem da leitura 

e que para chegar a ela se parte da linguagem que se ouve e que se fala, 

chegando logo após a que se escreve e se vê, se gundo os símbolos 

convencionais dispostos de deteminada maneira. 

Para aquele que se inicia na aprendizagem da leitura, a dificul dade 

maior reside em encontrar a correlação que existe entre a linguagem oral 

e esse sistema de símbolos combinados entre si por re gras convencionais 

e por isso arbitrárias. 

"Se estudarmos mais a respeito da evolução da aquisição da leitu ra, 

veremos que a dificuldade maior não   reside no reconhecimento das letras 
ou, se se emprega um procedimento global das   palavras, porem, na 

compreensão da organização da estrutura falada da  lingua gem com seu 

sistema de consoante e de vogais". 



 

A linguagem falada e escrita e a compreensão de ambas as formas nao 

são uma função mecânica. 

Parece que os caracteres latinos são os que oferecem maior faci 

lidade para a aprendizagem da leitura para nos e esta parece ser 

naturalmente mais fácil quando os alfabetos são mais reduzidos. 

Nos idiomas latinos e comum que se comece pelo ensino dos simbo los 

- vogais, para associar-lhes "as consoantes, que modificam o som das 

vogais, qualificando-as, informando-as". 

0 método fonético é talvez o único, entre os tradicionais, que se 

preocupa com a correspondencia entre a linguagem escrita e a linguagem 

oral. 

Toma como ponto de partida o SOM para ensinar logo o simbolo e por 

último o nome da letra, aplicando na leitura deste último so_ mente o 

som. 

Ê um método lógico, passível de graduação, permitindo que no en sino 

das letras se observe a ordem de dificuldades gráficas e foné_ ticas. 

Método silábico: "Nele se emprega como unidade chaves as síla-bas que 

depois se combinam em palavras e frases. 

Isso tende a resolver a dificuldade que cria a inexatidão da 

pronúncia das consoantes isoladas". 

0 MOBRAL não criou métodos especiais de alfabetização. 

Ao adotar como um de seus princípios básicos a alfabetização fun_ 

cional, baseado em experiências realizadas no País e no exterior, 

definiu sua linha de ação estabelecendo o binômio educação - desen 

volvimento como meta principal a ser atingida. 

A alfabetização funcional para ser realizada, envolve aspectos que a 

caracterizam» 

- vocabulario funcional e adequado ao adulto e ao meio;  

- aplicação imediata da aprendizagem realizada; 



 

- aproveitamento de todos os recursos disponíveis para o pro_ 

cesso ; 

- atualização do alfabetizando, no tempo e no espaço; 

- valorização de todo o potencial existente; 

- inserção na realidade e no processo de evolução individual e 

social. 

Quanto ao processo de alfabetização, em si, utilizou-se, na fase de 

reconhecimento e fixação "fonema-grafema", os métodos silábico e o 

fonético associados e partindo de palavras e expressões geradoras com 

imediata passagem a novas palavras, a frases e textos. 

No entanto, nesta fase, não é o processo que determina o sucesso ou 

insucesso, mas sim os fatores que envolvem a situação de aprendi-zagem e 

a colocação de cada alfabetizando nas melhores condições possiveis, que 

favoreçam o relacionamento alfabetizando - alfabetizador e alfabetizando 

- grupo social. 

Vocabulário utilizado: 

Procurou-se utilizar palavras do vocabulário do adulto e que ti-vessem 

condições de mobiliza-lo. 

Por exemplo : a palavra TIJOLO

Analisando-a vamos que além da facilidade gráfica e fonética, re 

presenta : 

- maior segurança 

- melhoria do nível de vida 

- higiene 

- afirmação pessoal e grupai 

oferecendo ao alfabetizando condições de elaborar um grande  numero de 

idéias ligadas à aplicação prática da palavra geradora "tijolo" e 

relacioná-las a sua própria vida. 



 

Assim : 

- como e feito o tijolo? 

- o que é necessário para fazê-lo? 

- onde se faz?  quem o faz? 

- para que serve? 

- o custo? 

- o peso? 

- as cores 

- como se trabalha com êle? 

- que outras utilidades pode ter? 

Caracteristicas do Material Didático: 

O material didático foi elaborado obedecendo às mais modernas 

técnicas de comunicação: 

- as cores usadas intencionalmente; 

- as letras obedecendo a uma seqüência previamente elaborada 

para facilitar a discriminação visual; 

- as palavras usadas em progressiva dificuldade são repetidas, 

a fim de proporcionar melhor fixação; 

- os têrmos e as frases obedecendo às mais simples formas de 

comunicação; 

- as letras em "script", cursiva e de imprensa se sucedem, 

permitindo uma gradual familiarização com a liguagem de todo o 

dia; 

- as ilustrações usadas como reforço; 

- a escolha das ilustrações obedecendo a colocação do ho mem 

no tempo e no espaço desperta sua atenção e seu interesse ; 

- os assuntos dos textos estão ligados às necessidades ba 

sicas do homem, trazendo assim a motivação em si e faci 

litando a compreensão e a aprendizagem. 

Como parte complementar e inalienável dos programas de alfabe 

tização o MOBRAL Central introduziu um período de leitura continuada, 

cujos objetivos são o desenvolvimento da compreensão e ve 



 

locidade, como também oferecer maiores oportunidades para impedir a 
regressão ao analfabetismo do recêm-alfabetizado. 

Além das características dos livros de alfabetização, os livros 
de leitura continuada introduzem o aluno em atividades que têm por 
objetivo a elevação do seu nível de vida (partindo do ambiente do-
méstico), desenvolvendo hábitos de trabalho, o que irá necessária 
mente repercutir na sua economia. 

Um dos livros atende em maior profundidade aos requisitos indis 
pensaveis à introdução do homem ao meio social - como cidadão - e 
ao seu relacionamento com as instituições sociais do País. 

A leitura continuada mantém o aspecto de funcionalidade e adequa-
bilidade, sendo, portanto, uma etapa da Educação Permanente, objeti 
vo último do MOBRAL. 

./ibf 



 

ESQUEMA DO 4° TEMA SISTEMA DE 

AVALIAÇÃO DO MOBRAL

1 - Fundamentação

A Educação é um processo global, inclusivo, abrangente, 
permanentemente enriquecido, no que diz respeito a meios e 
técnicas em decorrência do progresso das ciências em nossa época 
e da valorização da criatividade do educando e do educador. 

Processo educativo = processo social 

Envolve: 

a) grupos sociais 
b) conteúdos definidos (valores) 
c) agência social ("status") 

 



 

4 - Conclusão

Avaliar é conscientizar a ação educativa 

- estrutura 
- processo 
- produto 

 
conhecimento 
habilidades 
atitudes 

5 - Um esquema para avaliação em Educação

- 0 que pode ser avaliado

0 plano global de uma organização (classes, escolas, cursos, 
etc. ) . Aspectos do plano 

educacional (Programa, currículo). . Pessoas envolvidas 
ou atingidas pelo plano educacional 

- Que aspectos devem ser avaliados

. A estrutura do trabalho. 

. Os processos usados no trabalho. 

. 0 produto do trabalho. 

- Etapas necessárias para o trabalho de avaliação

. Definição de objetivos. 

. Definição clara do que deve ser avaliado e quando. 

. Organização de instrumentos que permitam avaliar- 

. Registro das avaliações, 

. Análise da avaliação para replanejamento (intervenção). 

- Quem deve avaliar

. Todos os membros da organização, de acordo com suas fun 

ções e atribuições. 



 

 

- Quando se deve avaliar

Sempre. 0 processo de avaliação é continuo, pois é 
ele que garante a fidelidade dos objetivos, mas é 
possível se estabelecer alguns momentos específicos 
para a avaliação de aspectos que seriam mais oportu 
nos de detectar em determinadas etapas do processo. 

6 - Avaliação no MOBRAL

Como se processa 

nível municipal 
nível estadual 
nivel regional 
nível nacional 



 

4-Q Tema - SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO MOBRAL

1 - Fundamentação

1.1 - A Educação é um processo global, inclusivo e abrangente. 
permanentemente enriquecido, no que diz respeito a meios 
e técnicas em decorrência do progresso das ciências em 
nossa época e a valorização da criatividade do educando 
e do educador. 

Por outro lado, o processo educativo é igualmente 
um processo social uma vez que decorre de uma necessida 
de de comunicação interna (dentro da sociedade) de dete_r 
minados padrões, valores, hábitos, atitudes e conhecimen 
tos considerados úteis por uma dada sociedade- Por este 
motivo é o processo, apesar de universal nos grupos huma 
nos, mutável no tempo e no espaço, uma vez que a própria 
sociedade é, também, uma realidade variável, em constan 
te transformação, em mudança. 

Um aspecto da Educação, particularmente importan 
te na realização satisfatória do processo educativo, é a 
avaliação. 

Segundo um consenso internacional, avaliar signi 

fica descrever alguma coisa em têrmos de qualidades ____ 
objetivos ou atributos selecionados. Significa ¿julgar, 
em que grau, o que está sendo realizado, pode ser aceito 
como válido e adequado. É acompanhar de forma crítica 
um processo, no caso um processo educativo. 

A avaliação pressupõe também a intervenção duran 
te o processo. 

Sendo o processo educativo, como ,já foi dito, um 
processo social, isto è, ocorrendo dentro do "mundo do 
social": a) envolve grupos sociais (familia, grupos re 
ligiosos, e outros), do qual o mais amplo é a própria so 
ciedade; b) possui conteúdos definidos peia  sociedade 



 

como valores dignos de transmissão; c) è orientado para 
funcionar como urna agencia social onde os individuos, os 
grupos encontram uma forma reconhecida na obtenção de 
uma posição, "status". 

Estando de tal forma ligado à sociedade, a ava 
liação do processo educativo não pode se restringir a 
uma simples mensuração dos aspectos didáticos-pedagógicos 
do processo em si. A super-valorização de tais as -
pectos representaria uma distorção de visão, de compreeri 
são realística do que seja Educação. Se nos detivésse-
mos nos aspectos formais do processo, estaríamos inver-
tendo a abordagem correta que deve ser a de uma visão de 
cima, abrangente do processo educativo dentro da socieda 
de que o contém e não a de uma visão microscópica e, por 
se tratar de um processo social, distorcida. 

Nao é somente obter resultados de um produto fi 
nal mas inclusive, também, do processo e do significado 
desse processo dentro do grupo social maior. É verifi 
car se a montagem do processo faz com que o resultado 
obtido possua validade social para os indivíduos ou gru 
pos que dele participam. 

Resultado 
(hipótese) 

 

Em educação, a avaliação deve abranger todo o 
processo educativo que envolve muitos aspectos e os seus 
resultados. Por exemplo: o programa, o currículo, o 
educando, o educador, a comunidade, os objetivos, as ati 
vidades, os recursos, a filosofia (social e funcional) , 
etc. 



 

Na técnica de avaliação há um escalonamento de 
itens que são investigados em determinados momentos do 
processo. Isto não quer dizer que alguns aspectos não se 
jam verificados no decorrer do processo. 

A avaliação vem passando por uma evolução que cor_ 
responde à visão do mundo, às concepções de personalida-
de, ao tipo do conhecimento humano, à estrutura do siste_ 
ma educacional, às experiências realizadas, às leis e re 
gulamentos, ao contexto sócio-cultural. 

1.2 - Alguns aspectos históricos do processo educacional. 

Historiando um pouco a evolução das tendências e-
ducacionais poderíamos resumidamente verificar as seguin 
tes posições: Até, aproximadamente, mil novecentos e 
quarenta e dois, o educador (professor) era a figura cen 
tral. Él e devia "transmitir", "cultivar a inteligência" 
e "formar bem c caráter do aluno". Era o dogmatismo e o 
autoritarismo, sendo o método usado o expositivo. 

o educando (aluno) devia ajustar-se às exigências 
didáticas, sendo um bom ouvinte e usar a memorização, efi. 
cientemente. 

A avaliação era então formal, as "provas" tradi-
cionais mediam uma "área limitada da matéria" e o fator 
"sorte" era importante. Ao aluno só interessava a nota, 
"ser aprovado... passar". 

Era significativo o número de alunos prejudicados 

por perturbações emocionais. 

Dessa época até os últimos anos da década de cin-
qüenta, houve uma mudança sensível. 0 educando passou 
a ser o protagonista da ação pedagógica educativa. Ele 
teve oportunidades de auto-expressão, de iniciativa, de 
criatividade. Houve um predomínio da ciência e da tecni, 
ca na elaboração de programas e projetos. Os educadores 
passaram a usar provas objetivas e as transformaram em 
métodos e técnicas de ensino. 



 

Houve uma preocupação exagerada com o aspecto técni 

co das verificações. Isso levou os professores a perderem 

de vista os fins da avaliação. 

0 "como avaliar" sobrepujou o "que avaliar", em de_ 

trimento quase total do "por que" e do "para que" avaliar. 

1.3 - Visão atual 

Nos últimos anos tem predominado a idéia de que pro 
fessores, alunos, escola, pais e todas as agências e pes-
soas são responsáveis pela Educação, e numa linha mais avan 
cada, a própria comunidade como um todo, está envolvida e 
comprometida, caminhando todos juntos, interessadamente, pa 
ra objetivos e finalidades que entenderiam e desejariam. 

Educandos, educadores, família e comunidade estão 
se identificando na compreensão, na busca e na realização 
das mesmas finalidades e assim certos conceitos básicos fo_ 
ram formados e constituem pontos fundamentais dessa i denti. 
ficação; 

- os grupos humanos são por si só, heterogêneos; 

- cada pessoa tem o direito de acompanhar o grupo 
de sua geração, sejam quais forem suas aptidões; 

- o rendimento de cada pessoa, as etapas vencidas , 
devem corresponder a sua aptidão pessoal (poten-
cial individual) e não a gabaritos empiricamente 
estabelecídos "a priori", etc. 

A avaliação toma, assim, um sentido de aferição , 
diagnóstico, de modo que permite, tanto aos que aprendem,co 
mo aos que ensinam, verificar como estão sendo alcançados 
os objetivos e finalidades que juntos, se propuzeram a atin 
gir. 

Esta nova perspectiva de avaliação enfatiza a impor. 
tância de muitos outros elementos e aspectos relativos ao 
desenvolvimento pessoal total e que antes não eram nem con_ 
siderados. Entre estes podemos incluir os aspectos mais am 
pios do processo educativo: econômicos, culturais e so-
ciais. 



 

l.4 - Concluindo 

A avaliação é por tudo isso, um processo também 
eminentemente educativo: pressupõe além do medir ,o diano s -
ticar, o orientar, o informar, o transformar, o CONHECER 
PARA ATUAR MELHOR. 

Avaliar é conscientizar a_ ação educativa. Consis_ 
te, fundamentalmente, no estudo e interpretação das mudan 
cas efetuadas no comportamento global da pessoa conforme 
os objetivos educacionais e instrucionais a serem atingi 
dos pela ação educativa. 

Avaliar não é só atribuir ou dar valor, mas tam-
bém, realizar uma busca de valores e por isso, a avaliação 
deve estar sempre relacionada com os objetivos sociais e 
com todas as atividades educativas do processo. 

"Só conhecemos os homens, quando conhecemos os 
critérios de valoração a que eles obedecem. É desses que 
dependem, em última análise, o seu caráter e o seu compor_ 
tamento, em face das situações da vida". 

Mas, precisamente, para podermos apreciar as valo 
rizações dos outros, é preciso possuirmos antes de mais na 
da, um conhecimento profundo e largo dos nossos próprios 
valores e da sua escala. 

Isso equivale a reconhecer que o conhecimento de 
nós mesmos é condição fundamental e a auto-avaliação é es_ 
sencial e básica na avaliação. 

A avaliação é necessária e indispensável aos pro 
pósitos educacionais sendo, porém, uma medida complexa,que 
será tanto mais facilmente aceita, compreendida e aprovei-
tada, quanto maior for a colaboração dos participantes e 
encarada como parte natural de progressão pessoal e grupai. 

Os instrumentos de avaliação (questionários, 
for-mulários, fichas, testes provas, entrevistas, 
debates,apre ciação de trabalhos, observação, inventários, 
arquivos, re 



 

lação de livros lidos, interesses, etc.) são variados e a 
avaliação deverá ser sempre compreensiva, cooperativa e 
abrangente. 

Para que se possa definir um sistema de avaliação, 
é necessário uma reflexão sobre os objetivos e aspectos ba 
sicos desse processo e qual seu significado na Educação Mo 
derna. 

1.4.1 - Um esquema para avaliação em Educação 

- 0 que pode ser avaliado

0 plano global de uma organização (classes, esco- 
las, cursos, etc). 

. Aspectos do plano educacional (Programa currícu 
lo) 

. Pessoas envolvidas ou atingidas pelo plano edu-
cacional. 

- Que aspectos devem ser avaliados

. A estrutura do trabalho 

. Os processos usados no trabalho 

. 0 produto do trabalho 

- Etapas necessárias para o trabalho de avaliação

. Definição de objetivos 

. Definição clara do que deve ser avaliado e quan 
do 

. Organização de instrumentos que permitam avaliar 

. Registro das avaliações 

. Análise da avaliação para replanejamento (intei; 
venção) 

- Quem deve avaliar

. Todos os membros da organização, de acordo  com 
suas funções e atribuições 



 

- Quando se deve avaliar

. Sempre. 0 processo de avaliação é contínuo, pois 
é ele que garante a fidelidade aos objetivos , 
mas é possível se estabelecer alguns momentos es 
pecíficos para a avaliação de aspectos que se-
riam mais oportunos de detectar em determinadas 
etapas do processo. 

2 - Aspecto Operacional

No MOBRAL a avaliação vem sendo feita durante todo o 
programa: há momentos de avaliação que são propostos pe_ Io 
MOBRAL/CENTRAL, mas que integram o sisterna de avaliação que 
cada professor, cada alfabetizador, cada comunidade, cada 
estado podem elaborar para si. 

Esses "momentos" se traduzem pelos lembretes dos bo 
letins de freqüência, pelas cartas que periódica e individual-
mente são enviadas aos professores e pelas propostas de ativi 
dades que envolvem situações a serem vivenciadas e que permi 
tirão ao professor avaliar as mudanças de comportamento de 
seus alunos. 

0 MOBRAL/CENTRAL não propõe testes únicos ou gabari 
tos para todo o Brasil, por ser impossível encontrar dois lo_ 
cais onde as experiências sejam as mesmas, onde o desempenho 
de alunos e professores tenham a mesma intensidade, os mesmos 
propósitos, a mesma capacidade de execução. 

0 que importa não é comparar pessoas ou comunidades, 
o que realmente importa é verificar o quanto e como uma pes_ 
soa ou uma comunidade evoluiu, vencendo as etapas do processo 
educativo, em relação ao estágio anterior. 

2.1 - Ao alfabetizador cabe a mais importante parte da tarefa, pois 
ele quase sempre que deve elaborar, orientar e sugerir formas 
de avaliação. 0 alfabetizador por estar em contato direto 
com os alunos-adultos pode acompanhar, calcular, avaliar, o 
momento, a ocasião adequada para que avaliando seus alunos, 
possa realmente, ter o consenso da situação de toda a classe 



 

e o que cada um de seus alunos aprendeu, incorporou a seu com 

portamento, modificando-o, aperfeiçoando-o. 

Desde o preenchimento dos boletins de freqüência 
começa o alfabetizador a coletar dados para avaliação: a as_ 
siduidade, as causas de ausência, são fatores muito importan 
tes na avaliação de aprendizagem, principalmente num programa 
de alfabetização. 

A verificação através de atividades, exercícios , 
provas objetivas ao longo do processo, dá ao alfabetizador o 
seguimento, a possibilidade de acompanhar o desenvolvimento 
da classe e de cada um dos alunos. 

Finalmente, o que nós chamamos de "Decálogo do / 
MOBRAL", as dez atividades que propomos sejam realizadas no 
5o mês de aula, oferece excelente oportunidade de avaliação 
não só do trabalho desenvolvido em grupo, mas também do desem 
penho individual. 

A observação, a anotação cuidadosa de detalhes, de 
fatos significativos que tantas vêzes ocorrem em classe, per_ 
mitem ao alfabetizador, uma AVALIAÇÃO ABRANGENTE, em que mui 
tos aspectos são observados e que realmente importam na Educa. 
ção e na Promoção Humana. 

A Comissão Municipal deve participar ativamente da avaliação, 
através da sub-comissão de Avaliação quando houver, do coorde_ 
nador, do Presidente etc. É preciso que todos os membros da 
Comissão Municipal compreendam o papel que representam no es_ 
forço conjunto, que mobiliza toda a comunidade. 

A Comissão Municipal é o núcleo, do qual deve irra 
diar todo o entusiasmo, a crença, a vontade de vencer as bar-
reiras do analfabetismo. 

E esse entusiasmo, essa crença e essa vontade de_ 
vem ser traduzidos em ação consciente e intencional. 

Isto quer dizer, o desempenho dos papéis que no Do_ 
cumento Básico de Implantação, estão vinculados aos partici - 



 

pantes da Comissão Executiva ou do Conselho Comunitário. 

A visita às classes, o incentivo às reuniões com 
os alfabetizadores, o estudo das causas de evasão e as medi 
das visando debelá-las, o implemento ao incremento aos pro 
gramas do MOBRAL, tudo isso resultará aspectos positivos a 
serem avaliados e concorrerá para melhor desenvolvimento dos 
trabalhos. 

2.3 - A remessa da documentação à Coordenação Estadual ao MOBRAL/ 
CENTRAL quando solicitado deve ser feita corretamente. Ler 
cuidadosamente as instruções para preenchimento da 
documenta-ção, responder direta e objetivamente ao que for 
perguntado, tudo isso constitue uma forma de participação na 
avaliação. 

A Comissão Municipal pode e deve intervir nos pro_ 
gramas de alfabetização de sua comunidade, pela presença / 
constante de seus membros nas classes, pela mobilização de 
recursos visando ao melhor desenvolvimento do trabalho, pela 
comunicação constante com os órgãos estaduais e nacional li 
gados ao MOBRAL. 

2.4 - A Coordenação Estadual desempenha tarefa de adequar as propo 
sições do MOBRAL/CENTRAL à realidade de seu Estado, sem, no 

entanto, modificar as bases e os objetivos de ação. 

A Coordenação Estadual é o órgão de supervisão i-
mediata do Município. 

Ela pode ajudar a Comissão Municipal, professo -
res, alfabetizadores a encontrarem melhor maneira de execu 
tar as tarefas e torná-las mais funcionais e adequadas à rea 
lidade de cada local. 

A Coordenação Estadual funciona como órgão contro 
lador e organizador, levando ao MOBRAL/CENTRAL notícias de 
como os programas estão sendo realizados dentro das possibi-
lidades de cada município, sem descaracterizar os pressupôs. 
tos iniciais e fundamentais. 

2.5-0 MOBRAL/CENTRAL realiza seu sistema de avaliação através de 
pesquisa, informática, supervisão local e através da coorde- 



 

nação estadual. A finalidade imediata da avaliação do MOBRAL/ 
CENTRAL é a adequação dos meios aos fins e o atendimento aos 
objetivos básicos do MOBRAL. 

A pesquisa vem sendo realizada desde os programas 
de 197O e dá ao MOBRAL/CENTRAL uma visão en profundidade, um 
corte vertical, de tudo o que está acontecendo e as conseqüên-
cias positivas e negativas do tudo que já aconteceu. 

A informática, que nos fornece dados provenientes 
dos municípios, dos relatórios que nos são enviados, permite à 
Equipe Técnica e a Presidência do MOBRAL replanejar, adequar, 
adaptar, modificar atendendo às observações das comunidades 
e das pessoas diretamente ligadas à supervisão. 

0 trabalho realizado em vários niveis de operação 
e de coordenação tem sua unidade mantida pelo atendimento à fi 
losofia básica de implantação e pelos princípios que orientam 
os objetivos do MOBRAL: Promoção Humana e Desenvolvimento do 
País. 



 

 

ESQUEMA DO 53 TEMA 

ATENDIMENTO AS DIFICULDADES ESPECÍFICAS

1 )  as pessoas são, ao mesmo tempo; 

- semelhantes quanto às características gerais 

- todas diferentes 

2)  no trabalho de turma, procuramos atender: 

- às características gerais - motivação, técnicas pedagocicas etc, 

- às características pessoas - problemas específicos 

3 )  Problemas específicos que podem surgir

 

 
  

 

- dificuldades de ajustamento ao tipo de trabalho ou a participação 
em grupo

. técnicas que envolvem emoções e problemas na área de relacionamento 

pessoal. 



4 )  Manifestações práticas desses problemas

- dificuldades de compreensão 

- dificuldade de raciocinio lógico 

- pobreza de idéias 

- dificuldade de juntar partes num todo (síntese) 

- dificuldade de perceber detalhes 

- troca de letras etc... 

5)     Atuação   do   professor

105. 

 - mobilização da comunidade

 

 



 

SUGESTÕES PARA ATENDIMENTO AS DIFICULDADES ESPECÍFICAS

-  DIFICULDADES NA ESCRITA

- vi são 

- coordenação visual-motora 

- controle motor 

óculos 

exercícios especiais 

papel e lápis adequados 

MOTIVAÇÃO  
  
APLICAÇÃO IMEDIATA

-  E V A S Ã O  

- PROBLEMAS FAMILIARES 

- TRABALHO 

- DOENÇAS  

mobilização das entidades assistenciais Replanejamento 

conjunto visando maior funcionalidade .  procura dos  

"evadidos" 

INTERESSE  PELO  OUTRO 



 

 

TRABALHO   EM   GRUPO

- DIALOGO 

- NECESSIDADE   DE   EXPRESSÃO 

 
 

MELHOR PRODUTIVIDADE

 

SOLUÇÕES  DO  GRUPO

- DlVIISÃO OE TAREFAS 

- TRABALHO INDEPENDENTE 
I 

- INDIVIDUAL 

_ GRUPAL

TRABALHO DE CASA

 

 

- FIXAÇÃO

- EFEITO MULTIPLICADOR 

RETRANSMISSÃO DO QUE FOI DISCUTIDO EM AULA 

PARTICIPAÇÃO DO GRUPO FAMILIAR

5  -  A S S I D U I D A D E

- BAIXA DE FREQÜÊNCIA 

CAUSAS 



 

- EVASÃO 

- NECESSIDADE DE CONTINUIDADE NO PROCESSO 

 

MELHORES CONDIÇÕES DE APRENDIZAGEM
 

SEQUÊNCIA 

CONSEQUENCIA 

LEIS PA APRENDIZAGEM

- LEI DO EFEITO 

- LEI PA PRIMAZIA 

- LEI DO EXERCÍCIO 

- LEI DO DESUSO 

- LEI PA INTENSIDADE 

MAIS  RENDIMENTO 

MAIOR  APRENDIZAGEM 

MELHOR  PRODUTIVIDADE 



 

5o TEMA  -  ATENDIMENTO AS DIFICULDADES ESPECÍFICAS 

Treinamento de Alfabetizadores 

Quando o nosso trabalho é com pessoas, e principalmente quan 

do se desenvolve no campo da educação, e muito importante que pensemos cons. 

tantamente nas características dessas pessoas com as quais vamos trabalhar, 

para melhor atendê-las. 

Nunca a demais nos lembrarmos que as pessoas sao semelhantes 

em muitos aspectos, pois possuem características que são comuns à espécie 

humana como também porque os valores e a maneira de seu grupo social lhe 

sao transmitidos durante o seu desenvolvimento. Nao podemos porem esque-

cer que apesar disto, as pessoas sao todas diferentes, pois cada uma rece-

be hereditariamente um potencial diferente, unico, e ao se desenvolver en-

contra pela vida oportunidades diferentes, que aproveita de acordo com o 

seu potencial. 

Quando trabalhamos com uma turma, devemos aproveitar essas 

características gerais semelhantes existentes no grupo (as técnicas de mo-

tivação, as técnicas didatico-pedagogicas, as técnicas de trabalho em gru-

po etc, baseiam-se nessas semelhanças) mas precisamos também atender às 

características pessoais de cada um de nossos alunos. 

Este atendimento especificó torna-se mais importante exata-

mente quando surgem problemas que nao sao de toda a turma de um aluno ou 

de pequenos grupos de alunos. 0 professor pode, através de suas técnicas 

de trabalho, ajudar esses alunos a superarem suas dificuldades,mas precisa_ 

mos nos lembrar de que isto nem sempre é fácil. Depende da causa dos pro-

blemas, da possibilidade de superá-los só através de trabalho em classe , 

da atitude do professor, da colaboração do aluno etc... 

Talvez fosse muito bom que nos detivéssemos um pouco nos 

principais problemas que podem ocorrer, e para tanto vamos fazer uma divi-

são, apenas para efeito de maior clareza, uma vez que estas dificuldades 

estão, muitas vezes, associadas. 

- Problemas específicos que podem surgir

l) dificuldades na área da aprendizagem de técnicas   e 



 

habilidades (leitura, escrita, matemática etc.); 

2) dificuldades de ajustamento ao tipo de  trabalho  ou 

à participação em grupo. 

l) As dificuldades na área da aprendizagem 

Estas dificuldades podem ter origens diferentes, exigindo as_ 

sim um atendimento diferente. 

Dificuldades causadas por: 

- problemas físicos e fisiológicos - Órgãos dos senti-

dos, doenças, cansaço, desnutrição. É fácil percebermos as dificuldades 

que uma lesão ou problema de visão ou audição, por exemplo, pode trazer 

a uma pessoa que procura aprender a 1er e a escrever. Todos conhecemos 

também como a desnutrição, o cansaço e as doenças debilitam o 

organismo, prejudicando todas as atividades vitais, diminuindo a capaci, 

dade de esforço dessas pessoas, inclusive. 

- limitações intelectuais 

Essas dificuldades intelectuais podem ser leves, interferin-

do, por exemplo, apenas em raciocínios mais complexos, mas podem tam -

bem ser profundos o ponto de dificultar muito a aprendizagem mesmo das 

técnicas mais simples. Esse tipo de limitação, quando profunda exige 

um atendimento especial, com técnicas didático-pedagógicas específicas. 

- problemas de sistema nervoso central (pequenas e  me 

dias lesões). 

Pequenos problemas cerebrais podem dificultar muito a apren-

dizagem, na medida em que acarretam problemas de coordenação motora, di, 

ficuldades de perceber detalhes, dificuldades de organizar partes num 

todo etc... Enquanto as graves lesões cerebrais são evidentes, as pe-

quenas passam muitas vêzes desapercebidas, a nao ser quanto aos prejuí-

zos que trazem a aprendizagem. 

- bloqueios emocionais 

Muitas vêzes problemas emocionais mais sérios podem envolver 



 
de tal maneira uma pessoa que se torna difícil para ela concentrar a 

sua atenção, organizar de forma melhor o seu pensamento e, portanto ad-

quirir novas técnicas e habilidades. 

2) As dificuldades de ajustamento ao tipo de trabalho e a participação  em 

grupos. 

0 tipo de trabalho que desenvolvemos baseia-se principalmen-

te no trabalho de grupos, e utiliza para isso técnicas muito dinâmicas, 

com motivos internos, com possibilidade pessoal de se relacionar e cola 

borar. 

Pessoas cujos problemas emocionais interfiram no seu 

relacio-namento com outras pessoas, terão naturalmente maiores 

dificuldades de ajustamento a nosso tipo de trabalho. 

Por exemplo: 

- pessoas que se sentem com pouco valor, e portanto te-

mem a comparação com os outros, fugindo à participa-

ção; 

- pessoas que são excessivamente competitivas, e gostam 

de provar o seu valor comparando as suas realizações 

com as dos companheiros, levando-os a inibição e ao 

mesmo tempo tornando-se pouco estimadas; 

pessoas excessivamente agressivas, que magoam os com-

panheiros e se tornam, por isso, maginalizadas dentro 

do grupo; 

pessoas cujas experiencias difíceis levaram a um sen-

timento de "gato escaldado", e que temem portanto uma 

relação de afeto com outras pessoas, procurando uma 

atitude de não se envolver muito nas atividades gru-

pais etc... 

Estes sao apenas alguns exemplos dos inúmeros tipos de  pro-

blemas que podem dificultar o nosso trabalho de classe, e agora que  já 



 

pensamos sôbre eles, seria interessante que procurássemos localizar de 

maneira prática, nas nossas aulas de todos os dias, como esses proble-

mas se manifestam.  Por exemplo, podemos encontrar alunos que tenham: 

- dificuldade de compreender as coisas que lhe são di-

tas ou mesmo as situações vividas; 

- dificuldade de reter uma seqüência de fatos na memó-

ria, como por exemplo dificuldade de dar um recado; 

- dificuldade de raciocínio lógico; 

- uma certa pobreza de idéias, com muita dificuldade de 

inventar ou criar coisas; 

- dificuldade de reunir diversas partes num todo coeren 

te (como reunir então as sílabas em novas palavras?); 

- dificuldade de perceber detalhes dentro de um todo da 

do (como identificar então as sílabas dentro de uma 

palavra dada?); 

- troca de letras na fala e, principalmente na escrita 

(que não se justifiquem por pouca fixação) etc. 

Como ja vimos, nao e fácil, apenas no trabalho de classe, SU-

perar esses problemas, quando mais intensos. É possível ao professor , 

no entanto, ajudar seus alunos e contornar muitos desses problemas se 

ele estiver bem atento para os seguintes aspectos: 

1) necessidade de um atendimento didático-pedagógico es. 

pacífico para as áreas de maior dificuldade da clas-

se ou de grupos de alunos; 

2) necessidade de um atendimento específico para o alu-

no ou alunos que tenham dificuldades; 

3) necessidade de mobilizar a comunidade para atender 

aos problemas mais evidentes e mais fáceis de so luci. 



 

onar, e que vão além das técnicas adotadas em classe 

(por exemplo), providenciar óculos, merenda, servi-

ços médicos etc); 

4) necessidade de uma atitude de compreensão e aceita-
ção do professor quanto as limitações de cada um, va_ 

lorizando sempre as contribuições de todos; 

5) necessidade de que o professor compreenda que a sua 

atuação tem limites, e que as dificuldades nem sem-

pre podem ser inteiramente superadas para que não se 

sinta desanimado diante dos problemas. 

Os problemas mais sérios, que impedem totalmente a aprendiza-

gem e a integração dos alunos ao grupo não são assim tão frequentes mui-

tos problemas menos sérios tem sido superados pela atuação do profes-

sor e da comunidade e pelo esforço dos próprios alunos. 

- Algumas sugestões para atendimento as dificuldades es 
pacíficas

Há certos tipos de dificuldades a que podemos de uma certa -

maneira, dar umas sugestões já experimentadas com sucesso. Dizemos de 

uma certa maneira, porque não são "receitas" infalíveis, mas sim experi-

ônuias vividas, com alguma sistematização, cuja incidência de resulta-

dos positivos nos fazem acreditar em sua eficacia. 

V/amos aos exemplos: 

1 - Pessoas que aprendem a 1er mas têm muita dificulda_ 

de em escrever. 

Esse fato é muito mais comum do que pensamos e temos recebi. 

do inúmeras cartas com perguntas relativas a essa dificuldade. 

Em primeiro lugar é preciso verificar como está a visão dês_ 

ses alunos. As vêzes, as dificuldades em estabelecer a diferença en-

tre os símbolos escritos decorre da deficiência de visão, E a coorde-

nação visual-motora, isto é, a junção entre o que se vê e o que se es-

creve pode influir muito na escrita. Outro aspecto muito importante 

é o ritmo.  Cada um de nós tem um ritmo de falar, de 1er, de escrever. 



 

Há pessoas tope  são muito lentas ao escrever. É preciso verificar o con-
trole motor; será que essa pessoa tem dificuldade em manter o lápis  na. 

posição certa. Se houver possibilidade em arranjar lápis mais grosso 

talvez isso facilite mais as pessoas que tem dificuldade em segurar  o 

lápis adequadamente. 

0 papel pautado comum pode causar dificuldades, há que pau-

tar papéis, estanciando mais as linhas ou usar papel sem pauta e não 

se preocupar as escrever "certa", na linha etc... 0 que importa é es-
crever, desmanchar a escrita e depois, pouco a pouco, VAMOS colocando 

outras condições. 

Se ainda assim perdurar a dificuldade, vamos retomar a prin-

cipal motivação - o interesse do proprio aluno. Será que essa pessoa tem 

em sua vida oportunidades de escrever, ela já teve oportunidade de 

sentir a importancia de saber escrever além do próprio nome? 

A motivação para 1er é encontrada mais fàcilmente do que para 

escrever. E um de nossos alunos nos respondeu quando interrogado sô bre 

o fato: "Escrever para que? Eu já sei assinar o nome?, nao tenho 

parente longe.." 

O adulto é imediatista, ele quer aplicar imediatamente o que 
aprende. É preciso então criar situações em que ele possa usar a escri-

ta e tenha interesse em faze-lo. 

Por, exemplo:  concursos através das estações da rádio,  caixas 

de correspondência etc... 

2 - Evasão 

A evasão é o pior inimigo que temos na alfabetização. 0 alu 

no qua se e  analfabeto que fica e nao podemos nos conformar 

com isso, não podemos ocultar o fato, sem primeiro procurar solucioná- 

-lo.  

Há várias causas de evasão. Na pesquisa que fizemos nos pro 

gramas de 1970, a maioria das razoes apresentadas apontavam as doenças, 

os problemas familiares, o trabalho, como as principais causas. 

Embora essas causas estejam ligadas a nossa condição  socio- 



 
Eonomica - de país subdesenvolvido - há uma série de providencias  que 
Jemos tomar e o que é mais importante essas providencias devem ser de 

local, devem partir da própria comunidade. 

Então já temos uma situação favorável: nós estamos na comuni 

Jade. 

Podemos tomar algumas medidas, mesmos em caráter de emergenti 

a. Será que todas as instituições de assistência social que existem d 

localidade poderiam realizar um planejamento de trabalho conjunto , 

sando dar maior funcionalidade a sua ação? Procurar fazer um planeja. nto 

que atenda aos problemas reais, existentes e não a uma "idéia cri, 

ida", pela direção das entidades? 

Será que outras forças existentes na comunidade não poderiam  

mobilizadas tendo em vista o problema atual - alfabetização? 

Será que uma campanha de publicidade bem orientada, visando 

amar os "evadidos", sem coerção mas com persuasão, não surtiria efei- 

 
3 - Trabalho em grupo 

Muitos professores tem pedido auxílio em relação ao trabalho  

grupo. Dizem eles que os alunos acham que em qrupo não aprendem e 

cham, também, qua perdem tempo. 

Todos nós sabemos que as mudanças provocam, reações.  As pesas reagem e 

geralmente quanto mais velhas mais reagem.    As mudanças . técnicas de 

ensino são necessárias pois todos nós estamos empenhados n técnicas que 

permitam acelerar para dar ao país, maiores e  melhores condiçoes de 

desenvolvimento. 

0 diálogo, o trabalho em grupo, a reunião do esforço de  to-

t  a indispensável e é  muito mais produtivo. 

0 trabalho em grupo não exclui o trabalho independente, pelo 

'ario, aprimora-o, torna-o, mais perfeito porque cada um sabe  que 

melhor de si e que seu esforço vai influir no conjunto. 

•ofes9or deve estar atento para que todos funcionem,  to- 

 



 

dos participem.  Na organização do trabalho, na divisáo de tarefas  tr 

dos devem receber a sua tarefa e devem procurar desincumbir-se dela 

melhor possível. 

4 - Trabalho de casa 
. Ha muitos alunos que reclamam e desejam levar tarefas   

pare serem feitas em casa.  Deixamos este caso a critério do professor  

que está mais perto do aluno. 

Embora nao acreditemos muito em "trabalhos de casa", é po 

vel que em alguns casos possam ajudar a fixação.'      • --- —

Preferimos que em casa o aluno-adulto comenta a discuta co-

o grupo Familiar tudo o que se passou na classe e possa funcionar como 

"multiplicador", levando à sua família informações novas fazendo-a a-

proveitar, de certo modo, as experiências vividas por ele em classe. [ 

5 - A assiduidade  

Muitas vêzes os alunos nao se evadem, mas faltam muito e 

as-sim estão sempre atrasados em relação ao resto do grupo. 

£  necessário conversar com esses alunos e explicar-lhes a ne 
cessidade da freqüência contínua, levá-los a entender que o processa-

alfabetização tem uma seqüência e que essa seqüência precisa sor manti 

da para que os resultados sejam bons. 

Muitas vêzes, os alunos faltam por motivos ou problemas que 

podem ser contornados ou resolvidos em outro horário. 

6 - Atenção.  Interesse 

É através da motivação que o professor consegue mente- 

tençao e o interesse dos alunos.  Uma motivação adequada que leva conta 

os interesses do grupo manterá todos atentos s interessados trabalho. 

É inútil querer impor tarefas ao grupo, é pre' 

com o grupo fazendo com que todos participem e atuem « 


